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CO^JUIVITO I composto
por um gorrote e tres

novilhas puro sangue, de

ano, premiados em 1.°, 2°

e 3.° logares, criolos da

fazenda Retiro Feliz.

FAZENDA RETIRO FELIZ
Cria^ao Selecionada de Gado indiano da Raca Nelore

APIS l Grande campeão da
roça Nelore, e campeão

absoluto de todos as raças

Indianas na X.' Exposição
Nacional de São Paulo,

1942; reprodutor do

plantei de puros sangue

do fazendo.

&dgar da 5R.oc§a dMiranda
Esl. dp Fjujpiilipiro llprinílo - E. F. S. - E.vl. São Paulo

/ITLETA; Garrote puro
sangue Nelore, de 13

mezes, premiado em o 2."

logar na mesma exposição.



Ração de engorda " COLORA DO PRODUTOS DA
Ração extra ''CANADÁ''
Ração antídoto "RAJÀ"
FABRICA CENTRAL DE FORRAGENS LMTD.
ESTADO DE SÃO PAULO - JABOTICABAL - BRASIL

I

RAJA' CANADA' COLORADO

E OUTRAS ESPECIAIS:

Ruçiio Leiteira "C.4Ã'S/-4"

"ITA"

Ração "TRIÂNGULO"

,, comum "TEXAS"

Ração "MOSSORÓ", I e II
„  Siúia, I, II e III

„  í;«,9Ú-í "UNICA"

Mislnra. Aniíioio "RAJÃ"

SAL RAÇÃO "SUPER"

DISTHIBUIDOKES M TKI\^GIL0 MIMEIRO

UBERABA

Aurelino Luiz da Costa - Pr. Frei Eugênio, 37
Martinelli à Corrêa - R. Arthur Machado, 50

Carvalho, Teixeira & Cia. Ltda. - Casa Carvalho

Galdino Pinheiro - Casa Caloeira

UBERLÂNDIA

Grandes Armazéns Colombo
Castroviejü, .Silva & Cia.
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NOSSA CAPA

Apn.-M^nln'"'"' em iiossh primeiin
páífma da presente i-dição. um ani
mal de ovcepcionaís qiiflliilades. des
cendente do Jú famoso louro "Ca
nadá 1". E" "Bistnark". inscrito
sob o n." 73, no Serviço de IIcrísIo
Genealógico das Haças Indianas,
a cargo da S. H. T- M-
Dc propriedade do snr. cel. Ed

mundo Uodrigiies «ia Cunha e <ias
primeiras figuras do grande plantei
Gir. na Fazenda, no visinlio Mu
nicípio de Nenssimo. situada a 2
léguas da séde deste e a 10 des
ta cidade, por estrada de auto
móvel.

"Bismark" ú filho de Canadá I
e Coroa, ambos registrados e obteve
o 3." prêmio de sua categoria de
machos com dois dentes, na I.X."
Exposição-Feira de Uberaba, em
Maio iiltimo, época da foto que
estampa mos.

NOSSAS FUTURAS

CAPAS

'J endo reservado as capas anlio ioi'
e posterior da nossa edição de .Muiu
do próximo ano, «os campeões da
X." Exposição-Feira Agro-Ueeiiária
de Uberaba, a ter logar. como
sempre, a primeiro daquele mês,
não lemos podido atender a ulgun.s
pedidos de nossos bons fregiiezes
e assinantes no sentido <la reserva
das nie.smas, e de outras de meses
onlciores, para o que pedimo.s
descuipas-

Essas (rolocaçôes, em nossa revis
ta. são sempre pedidas com muita
antecedência, tanto que, de agora
até aquela data, só lemos duas
capas posteriores disponíveis - as
(Io -Mai-ço e Abril.
As demais estão assim reservadas,

anteriores e posteriores, respecti
vamente:

Sumário. Nossa capa.

O preço dos bons reprodutores. — Redução 7

O zcbú como animal de corte — Repor

tagem 8

Diretoria da S. R. T. M.

Possibilidades leiteiras da Raça Guzerut

— Notieiiirio 11

As fazendas "S. Domingos" e Bela Vista
— Reportagem 12

A 11." Exposição Regional dc Animais de
Itapelininga 14

Expediente da Revista 17

Quantos ovos suas galinhas devem pôr,

para que seu aviárto dê lucro? —
Jac lienbassat 18

A Cia. .Agrícola e Industrial Aiigatuba, na •

II.' Exposição de Itapelininga — Not." 21

O Nelore — João llilharinho 26

.A Cia. Agrícola e Industrial do Aterradinlio

— Noticiário 28

-A Nogueira Tungiic — Agricultura. . . . 30

Em prática no Brasil a inseminação arti
ficial — Noticiário 32

Relação dos animais inscritos no Registo
Oeneuíôgico 34

Consultório Veterinário — Dr. José Otoni 33

Posto de Monta para Fortaleza — Sugestão 40

Carta Roceira — Cândido Cáudc 12

Mês de Outubro 41

NOVEMBRO — Daivo Hodrigue.s
da Cunlia — Mun. de Prata,
Minas e João Rodrigues da Ctinlia
Borges, Maguarí.

DEZEMBRO — Paulo Cezar Fer
reira. Uberaba e Hildebrando
João Campos, Uberlândia.

J.ANEIRO — Bruno da Silva e
Oliveira, Uberaba e Otávio Cri
sóstomo, Campos. E. do Rio,

FEAEREIRO — dr, José Eduardo
Ferreira Soiirinfio. S, Joaquim
S, Paulo e Jaime Marquez Borges'
Uberaba. ° '

MARÇO ~ lliibens de Andrade
Carvalho, Mun. do Prata

ABRIL -- Piiade.s Prata Tiliéri
Município de \"erissimo.

MAIO — Campeões da \ ' Expo-
sição-beira de Uberaba



Esta é a marea que i I Mu m I oaranle um liom prudulo

MARCA REGISTRADA

O SAL MEDICINAL TUPI
Composto de elementos jamais encontrados
em produtos de idêntica aplicação, dá aos
animais em geral Saúde, Beleza e Vitalidade,
proporcionando resultados maravilhosos co
mo preventivo da terrivel Aftosa, combate a
batedeira dos leitões e o curso dos bezerros.

O FORMICIDA TUPI
Liquido ou em pó, há vários anos vem
impondo pela sua eficiência.

USAR OS

"PRODUTOS químicos TUPI'*
É SABER DEFENDER O SEU PATRIMÔNIO'

DISTRIBUIDORES PARA TODO O BRASIL;

*2?. OftaUnhoi. & Cia. JCtda.

Praça da Sé, 96 - 1." Andar • Caixa Postal, 3494

SÃO PAULO

CUT. -1913



Ad«|DÍra pnra Kca rohaniio medicnmcnios vclerionrio.s fabrienilos poln maior
ori(anlza^*ão do ramo na América do Sol

"UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA."
A ESPECIALISTA

que lhe oferece como garanti» 12 anos de resultados
AMíUNS produtos de

SOROLINA — Evita a sangria com superiori
dade terapêutica.

PilENODRAL — 914 da Pecuária — para
animais depauperados e convniescentes.

TRISTEZIN.X — Curativa e preventiva —
Contra a Pneumo-Enterite dos bezerros.

COLARGOLINA — Contra o Curso do sangu
e Disenteria.

A.NTI-BACTERICO — Preventivo c curativo —
Contra a batedeira dos porcos.

PLACENTINA (PITlilTARIA) — Indicação:
nos partos c retenção da placcnta e eólicas.

VACIN.A MANQUEIRA — Contra o Carbúncu
lo Sintomático.

SORO ANTI-TETANICO — Preventivo e
Curativo.

LINIMENTO SANADOR — Conlra manquci-
ras, torcedoras, etc.

PC ANTI-CBRSO — Contra as diarréias dos
bezerros.

ERIEIRINA — Contra es frieiras.
PETROLANO — Medicamento antisscplico,

hemostático e cicatrlzante.
POMApA MANQUEIRA — Na cura das

feridas antigas ou recentes.
FORISON — Fortificanle de alta concentração |

— para cavalos, mulas e vacas.

VETERIxNARlA

tcrapêiilico.s e um medicamento paru eada doença.

NOSSA FA»RICA<.:ÃO :

ASEPTOLINA (PRODUTO SULFAMIÜICO)
— Indicação: Infecçõcs cócicas em geral.

PROTOGERM — Contra as infecçõcs piogêni-
cas e suporativas.

FARINHA CÁLCIO FOSFATADA SAÚDE —

Calcificanle de alta qualidade.
BENZOPHENOL .AZUL — A saúde do gado.
VITAGONOL — Canfosulfonato de Calcloa 20°/"'.
HYDRO-CAMPHROL — Canfosulfonato de

Sodio a 20''/°.
SORO HEiMOSTATICO — Contra as hemorra

gias cm geral.
SORO ANTI-DIFTERICO — Para Aves.
VACINA A.NTI-PIOGENICA — Piogenias cm

geral.
VACINA ANTI-PIOGENICA — Piogenias em

geral.
INTÉSTIF.VGOS — Biiterlofagos intestinal

para bezerros.
LICOR DE FOWLEU — Arsenícal por via oral.
MAT.A-VKRMES — Vermitugo para todos os

animais.

PURGANTE SALINO — Para todos os animais.
POMADA MATA-OIXO — Para Bicheiras e

Fri eiras.

SAI, DIGESTIVO VITAMINADO — O tônico
dos Rebanhos.

Nossos produtos acham-se
UBERABA

Drogaria Triângulo Mineiro
Drogaria Alexandre e Filiais

UBERLÂNDIA
Alcides Borges de Oliveira

"Casa Carneiro"

ARAGUARY

Drogaria Alexandre
PRATA

Agenor Padua Vilela & Irmão
"Casa Moderna"

FRUTAL

"Casa Ideal"
"Casa Ganha Pouco"

a venda no Triângulo Mineiro,
ITUIUTABA

Carlos Marqiiez dc Andrade
Formada c Drogaria Nossa

Senhora Aparecida
CONQUISTA

Farmacia "Galeno"

ARAXA'

"Ao 1." Barateiro"
Elias Leimc

iro,

IBIA'

Alfredo Nader
Mendes & Teixeira

TOBATI

Geraldo Rochael Pereira

 nos endereços abaixo:
PRATINHA

Alcides Bicalho dc Lima

PATROCÍNIO
José Francisco Queiróz

DORES DE INDAIA'
Jacintbo Pinto Fiúza

Farmacia Fiúza

SACRAMENTO

Farmacia Esperança
Ângelo Bianchi

C-ATALÃO — Estado de Goiás
Rivalino Rosa

M V. S. «iDÍscr animais sadios — llô a seu gado

Sal Digestivo Vitaminado
Pcçu remessa grátis de literatura ás UZINAS Clll.MICAS BRASILEIR.AS LTDA.

Caixa Postal, 74 — J A B O T I C A B A L — Esl. de S. Paulo
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ANO TV — N.o Ifi
Rcvisla AoiQ-Pecuáiia soíi o patiocinio da «Sociedade Ruial do Iiianoulo XinelrO'

UBERABA — Outubro do 1943

Os Treços

produtores

12?^

AINDA ha numerosan pessoax, algumas delas pare
cendo dentro das realidades nacionais, que estranham e não
compreendem mesmo, o pre^o elevado que se pede e
em Minas- como em São Paulo — por um bom reprodutor das
raças indianas, qualquer delas indistintamente hoje, arraigan o
a crença — único ponto talvez que as ponha fóra daquelas reati a-
des — de que o alto preço pago pelos bons espécimes, é eslima uo.

Ora, si raciocinarmos melhor, veremos, de pronto, que essa
"estimativa" não pode existir, porque não são só os propriearios
dos grandes animais os estimam em "tanto", como os preten en e.
acham-no razoável e pagam o importe estimado. Logo, eixa
de ser um valor de "estima" para ser um valor real.

Entretanto, passemos à explicação do falo — simples e comer
ciai e, por isso mesmo, ao alcance de qualquer mediano en er
dimento. Não são tcdns os animais bonitos ou de boa conformaça
que atingem tais preços que admirou, compreendeu e exa çoti,
pelas colunas do seu prestigioso diário de Porto Alegre,
do Povo", o íalenlo.so snr. Renato Co.sla. Não. Os especinuç
que dão altos preços, são aqueles que, além de estampa, apresen a
linhagem, vinda também de pais e avós realmente bons eejicien e.
e, com especialidade, aqueles que são capuzes de transnn i .
à sua descendência, idênticas qualidades e linhas.

Porque alingem grandes preços os filhos dos famo.sos
Unho e Canadá? Simplesmente porque, na .sua a.seenaenciu
paterna. Martelo e Canadá I, assim como na materna, huria
as mesmas linhas e qualidades e, o que é. mais importun e,
faculdade de transmiti-las ò sua descendência, estando ai a ales a-
seus numerosos filhos e netos.

Assim explicado, porque não valer um animal desses •>
mil cruzeiros, si, apenas um ano hasta, para que eles ,
compensando a importância que custaram — dez filhos de gran
qualidades e que .se vendam por 50 mil cada, o que^ é uma baga e a,
tratando-se de decendentes de. tão valiosos especimes.

A hoje já famosa raça estadunidense "Santa
— isso é repejido por toda a gente — derivou-se íotalmene
um único reprodutor excepcional — "Monkey". _ Quanto va ena
e quanto pediriam por ele os seus proprietários?

.Assim explicado, deixa de ser "eslima", on"farol", o preço
pedido por .semelhantes reprodutores. E' simplesmente o que
eles valem e, melhor, o que eles podem dobrar, várias vezes, a
medida que os anos os con.servem vivos e aptos.

Í)UT. - 943



o Zebú
como animal de corte

CRIADOR DE GADO DE
CORTE

K', rcalmenle, um rebanho do
origem indiana b.;m brasileiro,
tirado da criação de gado do
corte (pasme-sel) da sua fazen
da em Campo Formoso, peio
nosso consócio, snr. ArUir dc
Castro Cunha que, de largo
.Imno a esta parle, se vem es-

pooialisando nesse ramo da pe
cuária, com base nas raças in
dianas e obtendo os mais com
pensadores resultados com esse
esforço dc seleção.

DUZENTOS BOIS
escolhidos

As fotografias que ilustram
a nossa nota foram tiradas de

Maravi l hosos
resultados conse
guidos pelo criador
Sr. F\rtur de Castro

Cunha.

Ao abrirem, deantc dos olhoj,
estas páginas, os leitores,
darem com os ollujs

clicliés que os íiiistram,
sarão, cerlamcnie. que se Irap
de rebaiilios de rezes de origem
iiuliaiia, do ninctio "X"
"Y", dos Estados Unid,,"'
em que se têm eonseg„i(|"'
resultados como esse, Jj, '
brasileiro e bem Irianguii,''^"'
apresentado por nós,

um lote de gado dc corto h
Fazenda do Piiiio, do snr. Art
de Castro Cutiha, municípi,^
Ciitnpo Formoso, nesta coriiare/
antes de ser o mesmo reineiin''
ao Frigorífico "Anglo", vi.,,;'
nlia cidade de Barretos.

Observe-se, antes de aprosot
tarmos os dados positivos
algarismos, a lioniogeiieiclno^



dessas diizenlas cabeças de bois

de corte, garroles «iiie dariam
inulto gosto a vários criadores
que julgam possuir "gado fino"...

Que liiiiias, que quartos, ((ue

nádegas (provando os atributos

incomparaveis dos zebuinos para

tallio) e todos ci iolos da aludida

fazenda.

E' um tipo padrão que mostra
bem o que já foi conseguido
por aquele criador e o muito
que .se. pode ainda obter, com

cuidados seletivos ainda mais

rigorosos.

lísses duzentos bois de corte

apresentaram, em média, 280

quilos de peso morto por unida
de, com uma diferença de 11-

íjuilos c 100 grs. para o peso
vivo, ou sejam 265,601).

1'issas duzentas cabeças apre

sentaram na folha de liquidação

daquele frigorífico, a 26 de Maio

deste ano, 57.166 quilos de peso

biuto, para 56.010 líquidos, os
(juais pagos a Cr-S 34,50 por

arroba, produziram 128.823 cru

zeiros, ou sejam Cr-S 641,11 por
cabeça que, assim, produziu a
média 280 quilos líquidos.

O CRIADOR E O GADO

O inteligente criador snr. Ar

tur do Castro Cunlia, conhecedor

piofundo das possibilidades e
dos atributos das raças indianas,

depois de largas experiências,

conseguiu esse maravilhoso re

sultado (]iie fixou em seus re
banhos de corte, com u"a mes-

I LUSTRA M esta re
portagem quatro magní

ficos Jlagranles tomados

das duzentas rezes das

primeiras selecionadas

para corte, pelo inteli

gente criador — snr.

Artur de Castro Cunha,

em sua fazenda nesta

comarca, antes daquelas

terem sido rcm-^tidas pu

ra o fãgo-ifi<-..

tiçagem de 3/4 o T/8 de sangue
Guzeral ijque, nos dá uma ante
visão segura dos nossos futuros
rebanhos de corte, quando, por

toda a parte, se estiverem em
pregando os reprodutores de
(jualidade, cap.azes de transmitir
seus privilegiados atributos.

Com que outra raça de gado
de córte, dessa edade, .seria
conseguido esse resultado que
não é uma excepção, como se
vê — e sim o Irab.illio inte
ligente, unido a um material
de seleção explê.idido?

Deante de um resultado como

esse que apresentamos, conse
guido com novilhos de pouco
mais de 3 anos, pode ainda haver
alguma dtivida de que do bos-
indicus venha o animal de corte
do Brasil? Pode ainda haver
alguma dúvida de que cie é o
material maleável, nas mãos dos
nossos inteligentes criadores co
mo e.-se, capaz de elevar a nivcl
nunca antes atingido, a grandeza
da nossa pecuária econômica;

% %
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Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Rua C*'" M®': Borges, 34 UBERABA Telefono, 1590Telefone, 1590

Fundada em 18 de Junho de J93ü — Concessionária exclusiva para lodo o Brasil, do
Registro Genealôgico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Guzerat — e do
lipo Indubrasil, de acordo com o contraio lavrado com o Ministério da Agricultura.

DIRETORIA DA S. R. T. iM.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Gelalio Dorneles Vargas
Dr. Fernando Cosia

Dr. Benedito Valadares Ribeiro

Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

DIRETORIA

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vice: Alberto Martins Fontoura Borges
Secretário Geral — Cel-^o Rodrigues da Cunha
Secretários: Ant. Joaquim Barbosa da Siha

Hermógencs Ferreira Borges
Tesoureiro : .Antônio Alcarruz Pires

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Lamartine Mendes dos Santos

Licinio Cruvinel Ratto

Arthur de Castro Cunha

Ronan Martins Marquei
Rodolfo Machado Borges

SUPLENTES

Fábio Máximo Junqueira
Mario de Almeida Franco

José Duarte Vilela

Guiomar Rodrigues da Cunha
Edmundo Borges de .Araújo
Agnaldo Prata
Adelino Borges de Araújo
Joaquim Machado Borges

CONSELHO FISCAL

A. F. de Moura Teles
Dr. Silverio José Bernardes

Ovidio Nogueira

I

i

Sede própria da

Sociedade Rural do Tnâni;ulo Mineiro

Registro Genealôgico das raças bo
vinas indianas e do tipo Indubrasil

Diretor — Licinio Cruvinel Ratto
Secretário — José Rodrigues Calheiros
Tesoureiro — José Duarte Vilela

CONSELHO TÉCNICO

Guiomar Rodrigues da Cunha
Delcides Cruvinel Borges
José R. Calheiros

Jorge Crouseilles de Abreu



Possibilidades leiteiras da

Raça Guzerat
Uma provo bem eloqüente no lia Exposição de Itapetininga

lis cousiis brilhantes que
nus veio revelar a II." líxposição
Regional de Animais de Itape-
liiiinga, no sul do visinlio Eslado
de São Paulo, uma especialmon-
le nos locou, mais de perto, e
foi aquela em que se viu uma
fêmea (luzeral de 15 anos, em-
parelhandü-se, em um eoneur.so
leit.iuro, com outras vacas de
i'a(.tas Holandesa e Sclnvylz.

A VACA BONECA

A lieroína desse feito cfue vem
i'vídenciar, com mais e.ssu robus
ta prova, as possibilidades leitei
ras e, por isso mesmo, econômi
cas. dessa grande raça indiana,
como ainda há poucos dias afir
mávamos, destas colunas, foi a
vaca "Boneca", de ;5 anos de
idade, (iuzerat, de propriedade
da Cia. Agrícola <■ Pastoril "An-
galiiba", em llapetininga.

A magnífica fêmea (iuzerat
que conseguiu o quarto lugar
cnire as leiteiras apresentadas
da(|iielas raças iix-ncionadas, é
inscrita sob o n. 669 no Registro
(icnealúgico e produziu, nos três
dias do certame .IO quilos e 580
gramas de leite, o ()ue eviden
ciou, ainda, u'a média diária
de .5,92 de gordura!

Convém notar que e.sse resiil-

*.

nOIVIvCA. 11 (tiizcral ii-ilcii-a da (tia. Afsririila o
t^usloril Angatiilia.

lado é natural, sem nenhum pro
cesso racional de seleção, e sim-
plesmeide descoiieertante para
íiuantos afirmavam, de oitiva,
<|ue as fêuKMs indianas não pro-

StiNHOR CttlADOlt :

N»<» iittinjiio ntais com forro oin hriizii o <(r
MU a (louso m4»(Ío o couro

o o fiiz Mofror.

IJ S E O 'HARCAFRIC

Koj>roMcnlantCM oxcIusÍvoh porii IimIo <» HriiHÍI,

Empreza Mineira de indústrias Rurais Uda.
tlmloroço Tolcs*'- IRT\I),\ - rnUii Vosiaf, 306

Mu» Tupinonibás. 717 — Belo HorIzonU»

duziam leite nem para os própri
os bezerros.

São provas como essa (pie é
a repetição de oiitras muitas
como as (|Ue sc têm coüiido,
sob o mesmo aspecto leiteiro,
na fazenda dc .loão de Abreu
.lunior, em Itaóca, tio Eslado
do Rio, <|ue têm feito, melhor
<iue nenhuma outra, a propa
ganda do zebú. por (|ue se es
palha. por todo o continente,
uma aura de interesse beni
justificável.

R. - Voltaremos lécnica-
mente ao assunto.

()U'I". - 91Í



criador paulisla snr. Natal
Breda, dos mais adiantados

de sua região, de três anos a csla
parto iniciou-se na criação de
gado das raças indianas, adqui
rindo reprodutores em zonas de
boa procedência, tais como Ube
raba, Passos, Dores (líslado de
Minas) assim como em municí
pios paulistas. Os rebanhos
podem sei' vistos em suas pro
priedades denominadas '' Boa
\ isla c Suo Domingos'^ a
primeira divisando com operí-
nielro urbano da cidade de'01ím-
pia, e a segunda a 1.3 ciuüônietros
da cidade. A primeira é dedicada
exclusivamente ao gado "Gir"
e a segunda, de maior capacidade
Ijastoril, também ii gado d'-i
mesma raça e ao " Indubrasil"
'"Guzerat", cavalos "-Mangalar-
ga" ejnmenlosda raça Nacional
Todos os produtos, seja de bovi
nos das diver.sas raças, coitio o«

ARAG.VO II, filho do fatíKiso .4ra2fit», hnjc de
propriedade cie Antenor .Machado.

Cíiuinos i* asininos estão atual
mente com ótimo renome em

todo o listado de São Paulo,
assim como em Minas e Paraná.

Inclepcndentemenie de qualipier

compromisso de negócio, o pro
prietário tem o maior prazer
em mostrar a interessados e

entendidos lodo o plantei de
criação, juntamente com o snr.

Olímpio Lopes Cançado, (pie é
o gcrentc e orientador <los ne
gócios de gado.

olímpia - EsL. s. Pauio.

Excelenle grupo dc poltros da raça .ManEalcrg.i tlriipode novill>asda raça Gir, filhas dcTat

i
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'rARZ.VrV, puro fiir. de4ai>os,
reg." 271. iia S.R.T.iM.. filho
dc "Bolarliu", orliiiida do
pluii tcl do Bvirlpudcs dc 1'aiilu,
cm Ciirvclo c dc "Sultão"

murca Ancora, dc Antenor
iMachado. Cássia.

"SÃO DOMINGOS" e
="BELA VISTA"=
OLÍMPIA Est. de São Paulo

Reprodutor Ata nga larga,

registrado soh n. 273.

Ao lado - "VU)K\C;A".

de .3 anos. registro n. 1668;

"SOSINHA". 7 anos. re

gistro lòó.í; "AVENinV",
registro n. 1653 c

TtNII.V", registro n. 1669.

excelentes exemplares da

raça gir. inscritas tko Reg.

Genealógico das Rai,-as

Indianas, a cargo da S.

R. T. .M.

Vf,

K
4*'

F-f%f
■ r.V-1
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A  11/ EXPOSIÇÃO REGIONAL DE

ANIMAIS EM ITAPETININGA

•V. V •
4 j y.

o prof. M«lu Morais, iluslre Secretário da A(;riciil-

tura dc S. Paulo, assiste ao desfile inaugural da II.*

Rxuosicão Regional de Animais dc Itapctininga.

A II.' Kxposição Ilegion»] do
Animais, realizada em princípios
deste mês, na tradicional cidiido
paulista, com a presença do dr.
Melo Morais, Secretário da Agri
cultura de S. Paulo e dirigida polo
dr. Alfeii Heveilleau. mostra l>cin
o interesse que o grande Estado
Bandeirante está dedicando ao ciclo
de certames dessa natureza, levado
a efeito, em rodízio, pelas suas doze
c irciinsciições Hgio-pecuárias.
O nice.ling pecuário de ítupe-

(itiinga foi mais um autêntico êxito
conseguido pela .Secretaria dos ne
gócios agrícoliis e pastoris daquele
Estado, apresentando não só um
recinto de exposições bem cuidado
he.m disposto, como iiirga e exee-

li-nte cópia de uniniais de todas
lis espécies o raças - principalmente
das indianas (pie boje são proriirudas
c cuidadas i'om o eariniio que mere
cem. podo-se dizer Já. sem medo de
eirar. por todo o país.

OS AMAIAIS

PREMIADO.S

|.-ui o S.:»tiiin0' e rosullail., ilii wiiiciirxi
•nlrc <is ailiililli'- '•xiKisliis:

SKÇAO A — RKI-nODUTOKK.S

BOVINOS REOISTRAUOS

I  -• tiKJiw üs -• Sul)-
K  * Mitr& llulaudciáu, vuri<;dud(^

{ifptu B braiicn •• l'.* catngopm • • mucbfw
oip 2 flonl«.'«- l." p 2.® prAmios. **l'wÍfo Jl"
c "JJrflziíi) KoriKlykir". uttiliuH dp Í»roj)rjpHud«;
da Corriiiuriliin A^ríndu >' ln<JM«lrMd <Ji«
iigatijl>u. J u«I I íMl1iffii.
.Suli^lunBP K - MAÇA SCIIW^Z --

*>." culoRoriu. mucho« hpmi rmidfi • I.» -
íM*> "Uufíssri d<» »Tir, Otávio da R. Mirandii.
(Jo Kngoiihriro Hprmilm 2» "Opío".
do Cio. Agr. Imlu^lrhd Aa^MlMbo. dp llu-
pMlíniriffu. II.» raLf^gorla ••• M«cl»)i u(p
í dentí?* 1," - :i "Mptport»", do snr
Olnvio lí. Mirnndj. dr lí. Ilermífo: 2.®
Ml • • "Moruío", r.ia. AKf. lud. .AnKuMiliEi,
do íluj^PtiidiiKu. • • 11." caUjgonu -• KrmBU,H
aió 2 dfíiilcs — I." • 12 du (üji.
A^r. )n<]. <jo, AngiilidiQ. fln llfipptiinngii;
2,® • il "OfijMidoa". • If)." culMRorla
Kí^mcas do npds do í dontin* • I,® -- l;^
" Minoro»", do snr. Otjvio R. Míruitdu,
di: K. Mttrniilo; 2,® — d-t "Moro"; 2."
I "Nnrctyu". - - Conjunto vf:n«:«Mlor •••
iN«. ̂  "MMtPriro", I "\nro«jü", l:» "Míncircn".
dl ".Viara". do «nr, Otovio R. Mirfiiidu.
dc K. Ilormilo.

Sub-CJaitnc (i • RACA C.ARAC^.Ij" —*
6.* cHlogoria, fômro» da 2 drnli^s • l.*»
'I "í2slrolü": 2,® — B ".lunolo"; H." « d
"llrco". d« .loào N- Modurcíru Carnarífo.
d(? TIcl'", • • Conjunto vem^edor • Ns, y
"Kitrcla", B "Jftntitu", 6 "Uroí d« do,'io
N. Maduroirn dr Camargo, d« TícM*.

Sub-CEnniHt I) - RACA NEE-<>Rtü - -
2.™ cfltdoaria, maclif« utr 2 dent^A • j,®
n. 10 "Itamha". do hot S^r^io R. Mlrnndn,

fic Itiií. — 'l.* fuite^oria - • Maclio» Ali» l
dentre — l." — rt. 9.'5 "Aviao", dos sura.
Renato e Osvaldo du R. Mírundu, du Duri;
6.* calef*orlo — Fônicas utA 2 Henloji — 1.®
n. H "KorrriJKa"; 2.® — - n. 12 "Koíto-IlAi'
do siir. Sorífio R» Minmdn. de Itaí. — 7.*
cníeiiorln — EenlPUS Até ( dentes -• I-® —
M, I I "J'Ívu" ♦' 2.® II, IH "J*!|{Í|)cÍm", do sur.
Sérgio R. Mlriirifln. de llJií. — B.' eulegoriu -•
peMieu.*» de inMÍtj de j deiit'*» ••• l.® —• n.''
y" ",Aru|»onga", do »nr. S<*rgio R. MjraiKln,
<|e liní. — (ionjnnl» vencedor — N'<. Id
•RAmIfA". II "1'ormiga". II "Kvu". III
"lígí|)cia", 12 "l''<dln-l|j)í'*. do snr. S«TgÍ«)
R, .MirAnd», de Jioí,

SuJi-CluBHe E — RAÇA UO/KRAT —
:i.* CAM^gorin — • Maclio» ulé I dente.*! —
1,® "• ri, 101 "í^aliicio", <ío 8ur. Oácuir 1^'ointl
dc ItApctiningn. —• «t.® culírgorin — Mnclioi
de mais d<? 1 dcnlM — t.® —• n. .121 "ífrario",
da CÍA. Agr. Iinl. AtiguLuba. de Ittípctiiiingn.
— 8,® cu(<igorÍ« — Kemisus dc mnis ilo -i
flenles —• 1.® —• n.® 16 "Aluska**. dn Cin,
Agr. hid. Angntuba, du Itui>ulinijign: 2.® —
n, 17 "Uriiu", idcm, idem; H.® ii. 15 **I.Íbe-
luln'\ idern, íduin. — Conjunto vencedor -
N». 121 "Urano", 15 "J.ilxduln", 16 ••.AlaakA".
17 "Urna", do Cia. A gr. e Ind. Atigniiibn.

<1<^ Itapei iningu,
Süb-C:iiifi«r K — RAÇA INDDRRASJI.

- 1.® ootegoriu — MncboH nté ( denle^ —
2," -- M. ÍB "Tnbn". do srir. Rei miro Vieira
.Morais, de AtigAtnlni, 8.® entegoríii
rêrrn-RH de jníds de 1 deriti^s

CAMPEAO
= DA
AVENIDA

LOTERIAS

FEDERAL

E D E

MINAS GERAIS

ítalo Palazzo

|Av. Afonso Pena, 179

UBERLÂNDIA

ZEBU'



h0Dr«*« — N- IS(» "SerlPtiia". snr:<.
Jo«É RcnaUj Kfuccar<ill c Irmrio, cio U.ip«*'vii.

SECÇÃO U — REPRODUTORES
BOVINOS NAO REGISTADOS IN
CLUSIVE MESTIÇOS l)K ALTO

CRUZAMENTO

G  - RACA HOLANDESA
— • Variedade i' Umiicn culognrÍR —
Macho» íWíui miidu -- '2.^ premia — n.® 19
"AmoTwo". da Cia. Agf- o 1'asT. Altí^rradinho,
tic Angutubo. — 10.» calegurln — Mnrhos
ulc 2 dotilCH — 1.® prôíulo —• n." 20 "llulurité",
do ftiir. Uliwi« TuHli. dc ílO[«;IÍnltign. —
12.» colegoriu — Muclcos de mui» de V donlcí^
•• 1." prendo -- n. 22 ••CoriUiclio" «2 °
n. 21 '*Mcmarcn". uctilto» da Clu. Agr. Pa»l.
Alcnodíniio, de Angulaha. — IH.» cjUegorIu
— Eemoa» »<mi muda — L® jirêcrdo — u. 221
"Americima". da Cia. Agr. Anguluhu. de
ItaiKJliüIngu. — U.» caujgoríu — Fêmeas
alé2deal<s3— l.® prêmio — n. 222 "lUntiihu
e 2.® I>r0mln — li. 222 '•AruiHniga". da Cia,
Agr. Icid. Anguluha, do llu|>ctinmeu. —
16.» categoria — Fêmeas dc mül?* de i dciitca
— 1.® prcmlo - - M. 157-A "J*«rela'*. da Cin.
Agr. Ind. Arjgaluha. dc lPi|>o(inlngn. —
2 o — I5:i. ••GalcritA". da Cíu. Agr. PasU
Atcrrodinlm. de Atigaluhu; 2.® — ii- 151,
"Poidista", idani, idem; mençuo botiroso —•
n. 155, "Missncigu". idcm, idcm. Cxinjunto
venc«?dor — ns, 22 Curuncho, 153 Gnlrrlui.
151 Paulista, 155 Misjuiiiga, da Cin. Agr.
Paat, Altcradjnho, do Angutuha,
Suh-Ciuuae II — IIAí;A llOLANDICSA
— vuriedadu vermelha e hrança — d,» nute-
wrja —- Mnelcos sem jnudu — I .® prêmio —
n. 23 "Tijolo", e 3," j»rêmÍo • n. .21 "Alberto
I". om1>.)s da Cia. .Agr. .Angolohu, de Un-
|)etlmngii. — 12.» categoria — Fciucus wud
muda - I.® iirêínio — n. 37 "Silvia Murhi" c
2.® )»rêmio, ci. 352 "Singapura", ombosda CÍ«.
Agr. lud. Angaluba. do llai>olÍuÍnga, —•
16.» categoria — Fêmeas do muia dc í donla
— - 3.® prêmio - n. 251 "UuncUoiru". da Ciu.
Agr. lud, Angatnhu. dc llu|>ctl(iinga. -•
f^unjunto venecdor — ns. !t2 'I'iju1o. 37
Silvia Maria. 351 lUuiclieiru. 252 Singap^^ru.
dn Cia, Agr. Ind. Angaluba. do lia|>etiníiiga.

Siib-ClusBc I — RAÇA JKRSKY -
l<)> calngoria — Machos até 2 dentes —
I.® prêcni«> — n. 2ft "Kcrnul". du Cia. Agr.
lud. Angulnbo. dc Ua{>otÍnlngu.
Sub-Ciun.o K • RACA CHARCLESA

— II.» categoria — Maclios até 4 dente» —
l.® prêmio -• n. 46 "Kcíir": 2.® —• ii, i7
"Arminlio"; 2,® — n. 15 "Lírio", do snr.
Kcrnundu PmsLc» Nclo, do llai^tininga.

Sulv-Claasr L RACA GÍR — Registado
—' 10.» categoria —• Maclma np*í 2 dentes —
Menç.7o honrosa — n, 61 'Murú". da Cia.
Agr. o Past. do Aterradiuho. de Angatubu.

RAI.'A GIR • Niío registado — 9.» cüteg«>-
ria — Machos »cm mudu — 1.® iirêinjo —
n. 57 "Palhuoinlio"» do snr. Antoiiio (»uun»orto.
de Ilu(H^tuiingQ: 2.« —• n. 2lft "Tarzan".

]  GBAl\iPE ABM/IZEM DE COIBOS

Artigos em geral para Sapateiros

Seleiros e Correeiros

MAIA & CIA.

Rí,a Aiilonio Pacs, 135 - Caixa Postal, 630 - SAO PAÜLO

do sur. .ItKUiuIm Firmíntio Lima, do S. Roque;
2.® — n. 52 "Ronibolin". da sra. .lulianno
ConrlM»z, do Angatuba; .Menção bourosa —•
n, 216 M^íro-líOro", do snr. .1. F, Línm. do
Sau Rorpie. — 10.» culogoría — Machos
a lê' 2 dcntr.s — l," prêmio — n. 56 "Pulcrmo",
dti sur. Anlomo Ciiuliiorto. de JtuiKaiumgn;
2,® prêmio -• n. 328 "l.uslrti". do snr. Autonhi
lyitne.Jf,. do ItatHHiniiiga: Moncno honrou -—
n. 26<V*,Murubi", do 5ur, Augusto F. MoiroUcs.
dc Totuí. II.» cuiegcria -• Muchos até
'1 dfm((*s :
1." prêmio, n, 5.5 ".Ingunço". da snra. .liilhmtio
Cotilie/, dc Angatubu, — MencTio Jionrosn —•
ii. 6t "SoU^ de Ouroa". do snr. .Lmo Lmjmou
Filho, de Capão Ronllo. — 12.» categoria —
.Machos do muLs do 1 dente» -- .Monçuo
honrosa — n. 66 "Dianianto". do snr. Relmíro
\ jelro de Morac». de Angatuba. -- 15.»
(•«togorin - Fêmeas até \ ileiiios — I.®
prêmio - II. 7« "Chlriultii", do unf. Domingo»
(Jrsi, <lo .\tigutuba.

SuÍ».CIaeir N — RAí:,\ NFLORK - •
9,» cnlegorln — Machos sem inucbi — 1,®
prêmio n, H2 "líuuranú", do snr. Sérgio R,
Mirundn, de Itaí: 2.® prcmío •• n. 79 ".\t1c|ji",
d<i sur. lv<igur<J du R. iMIrundu. de Rnrí:
2.® prêmio -- ti, 81 "(íuarnntri". d<i snr.
.Sergia dII H. .Miranda, ile Ituí; mençrKi
honrosa — n. ftT "Ast/o", iln snr- Edgard
du R, Míratnlu; n. 9J "Gury". do «"r. .Sérgio
da R. Miraiidu. de Jiaí; « n, "Aviuo"
do snr. lulgnrd da H«, .MiruHo, Ibirí. —
10." oalcgoriu Mncbo» ate 2 dcnros —
1.® jirêmlo — II. 99 "RrasM", dos snr». Renato
n Osvaldo da R, MIrunda, de R"^'» ~ .''V*
mtegoriu — Fêmea» sem muda — prcniio
— n. 91 "Ariana" — 2.® — n. 95 •'ArnW —
3.® — n, 06 "Aniilhnua, do »•"• Itdgard
du R. Mirundn, do Rnrí.

Stil>-Ciueae N - RAÇA CU/l:'"Ar —
9.» crtiegoriu • Machtie sem inucia -- 1.®

O campcao da Exposição qiiíndo pelo seu pro-
prielârio^ piioha o desfile dos aiiimias das raças indianas.

prêtnlo — II, 98 "Aveiro 11". e 3.® prêinli» —
II. 90 ".\nu|»)lis'*. da Cia. Agr. e Ind. .\ngaLub,
de luj|x;limnga. —'12.» cat»tgorÍa — Machos
de mais du t dentes — Moüçao hi)nro8a —
0. 101 "Kiu-SIu", do Cia, Agr. lud, e Pns». do
A terradlIIhn, de .\pgutuba. — J2.» categoria
— Fêineus wmi muda - • 1.® prêmio -• n. 108
"Avabi" — • 2.® prcmin — ii. 10.5 ".Aztcca ;
2.® prêmio — n. 107 "Alibaiu"; rnufn.Mo
Jioiirtwa n. 106 "Aleluia". liKhw du Cia
Agr. e Ind. dc Angutuba. ItaiK-tlnincn.

Sul>.CIaiise O -• RAÇA 1NDlIBRASIL
— 9.» categoria — MncJios sem mndn —
1.® i>rêmlo - • n, 112 "Sereno", da Cia. Agr,
V 2ml. do Angatuba. Iluputiuinga; 2.» prêmio
— - n. 262 "Cujíi" c 3.® j»rêmio -• ii. 225
"Soascgo" uiuím)» do enr. Acacio .M. Terra
«Ic Itn|>etluingn; Míuiçao hoiirosu "* n. 118
•Tuimn", do snr. KucUdí» dc M, Rosa.
dc IlufMCliiinga e n. 116 "Balfió". do snr,
Eerimtido 11. de Almeida Prado, dc Auguluha.

11,» oQtegorln -• Machos até 2 dualcA —•
.Moticfio honra • ti. 122 "Rcx". dos snr».
José Renato Fraccurolí e Irmãos, de Itnjievn-
— 12.» eaiegnria — Machos dc mais dc t
flcnP» - I.® prêmio • n. 121 "Naisileilo".
do síir. Domingos Orsl. dc .Angntiha; 2"
prêmio u. 315 "Burilo", do snr, .í. FIrmino
Lima, du .São Roípic. —• 13.» categoria —
Fêmeas sem mudu • • I.® prêmio — «. IH
"Tnt/iln". <lf» snr. Fernando H, du Almeida
Prado, ch» Angatiii)a: 2.® j»rêmi<i — n. 128
"Llndu". do snr. EucUdes dc Morule R^aa.
dc lta|»etlnlnga; 3.® j»rêjino, n. MO "Maringá",
da Cia. Agr. i* Pual. de .Atcrradlnho. de
Ariguluba; Mençilu honrosa — ii. 137 "Moe-
ma", du ('in. Agr. e Paet. dr> Alorradlubo.
dc .Anguluhu. — Conjunto vencedor: - •
n- 115 "Esplendor", n. 137 "M^smia". «.
138 "Maniçtibii". n, i39 "Mari|>o.s<i". n, II"
"Maringá", da Cia. Agr. e Pastoril do .Ater-
rndinho. dc Angutnha,

SECÇyAO D -• IIOVI.NOS GORDOS

Chieuc VI — RAÇAS INDIANAS e
suus mnstiç<is — Vitelos a(é 2 dcniw.
23.» categoria — 1.® prêmio • DHe eoristítnldo
dos nniiiiai» n. 158. 159. 16" o |6l, do snr.
Fernando 1'restes Noto.
ShXlÇAO E • • Reprodutores eqüinos

registados Cinsse VI11 - lC<|uÍnos Es-
Irangeiros --- Sub-Chissu II -• Rnca (mr<i
Hungue Inglên de corrida — 31 » cutegorin • •
Machos de 2 dente» - 2." prêmio - n. 182
"lisscx". <1<i snr. l>nrl<i Freire Meirel
de TatiiL

SECÇ.VO K • Rcprudii toros eqüino»
ii.ão registado» irirln»lve nicndcr):' <h^ nlti>
(Tiuamunlo • - <2a.S4je X — iCquinos hXlrnn-
guires -. Snh-Clnssu IV • Ruça Aralie
11.» rntepirla -- Mouhoa de t deulon • -
Menrào bonnisa • • ri. 187 d<i stir.
Fermmdo Pre.stc» Neu». de Rapetirniign.

Sub-Clasjw» \ I • Raça crioula argentina
— - M.» ealegorln • .Machos de V <hniles
Mençnti honrosa - n. 190 "Bnrr'. dos siirs.
Runnto e Usvuldu da Uoehn Mirando, de Rurl.

Siib-CInaso VI-íA Rnça Crioula Naoionul
—• 15.» categoria — Muehos du 6 dentes —
L* prêmio - - n. 365 "Dourudo", do »nr.
Caetano Ribeiro, de llapevu.
Classe XI • Eqüinos paru fins militares

— Sub«r.lftsae Vil - TIjm) sêlu militar -
Sangue inglês u árahu - - !<).» eatcgoria

(Conlinúu & pog, 37>
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Faienda STO. ímmm
Propriedade do Dr.

ANTONIO GUALBERTO
Mun. de ITAPETININGA

ESTADO S. PAULO E. F. SOROCABANA

As fotos que apresentamos são do ̂ arrote

PALERMO,
de 2 anos. rliita c CA.MPEAO de sua raça

na II.' Exposição Regional de Animais de

Itupctininga e das principuis figuras do

rehanlio da fazenda, situada n» quilôme

tro 202 da Estrada do Paraná.

*

ao alto, REX,j2^
e ao lado SIRIEMA,'

dois exeelentes animais distinguidos na fl." Expo-
•sição Regional de Animais, em Itapetininga.

Município de ITAPEVA
E. F. S. EST. DE S. PAULO

FJkZENJ^S
^-rOfJSO ALTO^^ e

Propiietiade de

José Renato Fracaroli
cilador do gado Civizerul

16 ZEBU'
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Revisto Agro-Pecuófia sob o potro-

cinio do ''Soe. RufoI do T. Mineiro"

Fone, 11.07 - Coixo Posto!, 71

UBERABA

Dir. proprietário - Ari de Otiveira

Secretário - Ferreira Bori/es

Visorlécnico - José Tiodrigues Ciillieiros

Em o nosso segundo ano

de publicação regular, por
Imperativos do preço do pa«

pel e de outras utilidades,

passarão a vigorar as se<

guintes:

ASSINATURAS

Brasil Cr. $-W,00
sob registro .... Cr. $50,00

Exlraogeiro (sob re
gistro) Cr. $70,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ ̂ .00

COLABORAÇÃO
A direção de "Zebü" aceita

colaboração eirulsa e insere graci
osamente tudo o que se reLcione
com a sua especialidade, desde que
coadune cemi o seu programa.

NOS.WS ltEPIiESE.WTANTE.'d:

fe'.ST,-l/X) DE Ar/i\.-\S

Snr. Trenio Titgliitlerri — /í. .Junquei
ra. 070 — pdços DE CA/.ÜA.^;.

.Snrh. lima .SYrnr/o — UHEIU.ANDIA

Snr. José Torna: de Dlireira — .MON-
TES C/.-l/ÍO.S'.

Snr. ./alio Figueiredo — FORT.A-
LEZA.

Snr. Nailor Ferreira — C..\MPO
FOPMOSO.

Snrla. Nire áncimi — CONl.EIÇAO
DA.-i

Snr. I.ariduijo iJiirnns — HOC.AIL'\'.A.
Snr. Fausto ./oriana — PEDPO LEO

POLDO.

Snr. .José Condido Moreira —

Snr. Olam HHac de fíezerule — Praça
São Sebastião — SÃoCOT.-lRDO

Snr. Paulo Leonelli — Bazar Paulista
— ABASSUAP

%

Snr. .José .-\nlonio Pereira — .WV.-!
PONTE

.Snr. Emidio Pereira C,areia — JE-
QUITINUONUA

ESTADO DE .S.-To PAULO

Snr. Arnaldo Pasclioal — li. Ftoriano
Peixoto, 19 — JABOTICABAI..

■juc; Ciarinii Virdes — lied. Diário
da Manhã -- BIB. PfiETO.

Snr. .1. O. Barreto — C l.MPlXAS
.Snr. José l-'erra: Godintio — PI li -i.lUI
Snr. Osraldo .Na.trirnenlo — OUAli.-W
Snr. José .Itres de Pauta — Praça

Barão do Franca n." 1.171 - -
FBANGA

Snr. Maurv Ferra: - Caixa Postei,.?'(
— ITUVEBAV.i

Snr. .Mraro Gtiarrs Carurnona
BIO PBETO

Snr. .\rnuldo Morai.: Campos —
Caixa Postai, 77 -- l. 1/X. l

ESTADO DE GOLAZ

Snr. .Aarum Frtix de Andrade —
AMtANGVEBA.

Snr. .Antonio List.óa Lima — (.OLA-
TUHA.

Snr. .Aidonio ( 'andido Bil>eir'i - - .1
ria do Correio — .\IOIilil.\IÍO.S.

.Snr. Antonio Boarenliira, rrpresentunir.
snr. .1/t;r('() !'(/;, agente - IP.A-
MEItl.

•Surta. Loiirdrs Conçalees — CBI.S-
T A LI NA.

Snr. Caritdo Aía/ioti — IL ,/arn;/iíá, 17
— Campinas, 001 Ã.NI.A.

.Snr. Unnrirí/li7(!í'no l/niirtí - - ./.l T".-!/

.Snr. ./. Í7. Cl,ares — BClilTI ALE
GUE.

Snr. Alheriu Gordo - POUSO ALTO
Snr. .loão Sahiuin, representante —

INHU.MA.S.
Snr. João Fteury de .Amorini —

Agente Podai Tctegrúlico —
PYBENÓPOI.IS

Snr. Gnhriet ha- Thomé — HY-
DHOLÀNDIA

E.ST. DO BIO GBANDE DO SUL

.Snr. .loàa Macio .-Inimyo — Galeria
.Muniripnl, ILi — POliTO ALE
GUE.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Snr. Eurieo GonçaU-es Guerra —■ C.Ali-
PI.\A.

ESTADO DE M-KTO GROSSO
I

.SVi-. .losé Furnéii — IJolet Cotornho —
CAMPO GRANDE.

DI.STRITO FEDERAL

Snr. João Ferreira da Costa — "Red.
da \ anjuurda" — Rua do Ro
sário. 171)

VENDA AVULSA

7. 1.S.4 CAL — Rio Preto.
.AGENCIA FERRAZ — f/òt.rcifta.
.AGENCIA LILA — Uberlândia.

SumáriB desla Edicáo — Pásina 4
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Quantos ovos suas galinhas devem pôr para que seu

=aviário dê lucro? JACK BENBASSAT

ru Seiva ila lüscolu Superior «le
Açrirultura de Viçoea

pergunta que pode
ser dirigida, a qualquer momento,
e por qualquer pessoa, a qualquer
Avicultor. Muito sugestiva, e de
^sposta tão fácil quão importante.
Basta que ele gaste alguns momentos
analisando os Begistros de Postura,
de Consumo de Alimento, e outros
mais que, certamente, toda criação
racional possuc.
O tempo que ele dispenderá nessa

análise, não será perdido. Muito
pelo contrário, será bem aproveitado
porque esse exame indicar-llie-á o
lucro ou o prejuízo que a exploração
avícola está acarretando, c apontar-
Ihe-â os erros a corrigir, permitindo
assim um aumento de sua renda
anual. Representará, pois, para ele,
o mesmo papel que a bússola para
o navegante.

UM.4 EXPLIC.4ÇÃO
Os dados que vamos analisai-

nos foram fornecidos pelo Aviário
da Escola Superior de Agricultura
de Voçósa, c referem-se apenas a
um de seus galinheiros, onde .se
acham as galinhas da raça Lcgliorn.

Abordaremos apenas cs.sa parte
do aviário, levando em consideração
que a Leghorn é a raça especializada
em ovos mais di.sseminada no Brasil
e. ainda, que .semelhante análise,
dirigida a uma raça mista, será
imperfeita, porquanto teremos tam
bém que levar em conta a produção
de carne, que .se acha ainda incipien
te em nosso País. Continuando a
justificar o nosso modo de agir,
apresentamos um argumento — que
julgamos ser bem forte: as outras
raças possuem um baixo número
de representantes no Aviário da
ESAV, e não nos interessa lidar
com baixo número de indivíduos,
pois amosti-as de.ssa natui-eza podem
conduzir a resultados errôneos.

Muito embora o número de aves,
cujos registros lidaremos, seja sig-
nificante, lamentamos não poder
dispor de outi'o tanto, para maior
cxatidao dos nus.so.s i-esiiltados.

duas fichas de grande
LTIUIBADE PARA- A CONTA

BILIDADE AVÍCOLA

Antes de abordar a invesiigação
a que nos propomos, querem dei
xar aqui dois modelos de fichas —
niiiilo úteis em uma Exploração
A vícohi capazes do fornecer dados
seguros paia unia análise dessa
na(nrcz:i. Sao eles empregados

na Escola Superior de Agricultura
de Viçosa: eficientes, cômodos, .sem
complicações que dificultem sua
escritura, são recomendáveis a quem
explora esse interessante ramo da
Zootecnia que é a Avicultura.
Não mais elogiaremos esses mo

delos. As fichas, que damos logo
o seguir, falam por si e justificam
plenamente os adjetivos por nós
acima citados.
Os modelos apresentados não são

exatamente os da ESAV; e.ste.s,

sofreram modificações ligeiras, c
deram aqueles, que se referem uni
camente ã Galinocuitiira.

Desejamos deixar aqui uma li
geira observação, que julgamos opor
tuna: Tanto nas fichas para anota
ções diárias como no Resumo Men
sal, a coluna de RAÇAS pode ser
substituída por outra referindo-se
aos GALÍNHEFROS cm um Aviá
rio que explore só uma raça.
O avicultor poderá fazer ainda

outras modificações, atendendo à

GRANJA
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inancirn ptílu qual realiza a explo
ração cconônuea das aves.
Na Kseola. as fichas "Uesumo

do dia...", correspondenles a um
dctcrininudo mês. .são reunidas com
o respectivo "Hosiimo Mensal" em
um caderno - índice <la importân
cia que os dirigentes do aviário
da KSA\' dão à Organização.

As <limensõcs dessas fichas são:
24 X 19 cm.

Para a análise a que nos referimos
linhas útras, usaremos os dados
(ddidos durante o ano de 1940.

nesuniindo-os em um quadro, com
os tópicos que interessam ao nosso
trabalho, obteremos o seguinte as
pecto:

(Quilos de
MESES N." de aves N," de ovos niislnru

eoiisti inidos

•Faneiro 379 2.971 721

Fevereiro 352 1.844 645

Março 345 2 845 744

Abril 324 2.>60 770

Maio 315 3.21(1 860

Junbo .392 3. -554 1 .014

Juibo 286 4.500 1. 108

Agosto 287 4.563 1 000

Setembro 26(1 4.264 926

Outubro 51(1 3.970 1.140

Novembro 427 1.100 1.260

Dezembro 429 4.030 1.151

TOTAL 42.411 11.339

Examinando os dados acima re

sumidos. verificaremos que um nú
mero médio de S.âl a\es poxoon
esse galinheiro durante o ano tle
1940. A produção anual por a\e
foi. em média, de 120 ovos. O

ismsiimo anual de mistura para
cada galinha foi de 32.305 quilos,
o que eqüivale a um consumo diário
de 38 gr. .5 de ração.

Dados da Universidade da ('a-
lifórnia dão. para aves da raça

Leghorn, no primeiro ano de postu
ra, um con.sumo diário médio de
94 gr. .50.
O "Guia Piratininga" — Alimen

tação 11 acionai das Aves — da
SC AL ucz>nselha 60 gr. de mistura
por dia para as poedeiras.

Feitas essas considerações preli
minares, passemos a analisar as
despesas dessa parte do Aviário
durante o ano de 1940.

Abordaremos os seguintes pontos:

1." Galinbeiro; 2." Parque; 3."
Cerca; 4." Alimentação; 5." Mão
de obra.

Anali.semos. agora, cada tópico
de per-si:

(Galinheiro - .Segundo fomos
informados, a construção do ga
linheiro em que se achavam essas
aves, ficou em 1800 cruzeiros. A-
tribiiindo-lhe uma duração de 30
anos, o que é perfeitamente razoável,
a depreciação anual será de 60
cruzeiros.

Os juros sobre o capital empatado
onerarão a empresa de 108 cruzeiros,
dnndo-lbes um peso de 6"/o.

Atribuindo 2° ,. do capital para
leparos. estes pesarão com 36 cru
zeiros. de modo que o galinheiro
concorrerá com: C.r$ 204,00.

Assim sendo, a c:ada ave tocara
a despesa de Cr$ 0.581. no galinheiro
a que nos estamos referindo.

OÍJT. - 943 19



E' lógico que os dois valores
acima só se referem ao primeiro
ano de uso do galinheiro. Rigorosa
mente, pois, o valor do galinheiro
já deveria estar muito diminuido.
e, consequentemente, a quantia com
que ele está concorrendo para as
despesas, e a importância que toca a
cada ave deveriam ser bem menores.
Queremos acrescentar que esse

galinheiro saiu bem mais oneroso
do que deveria: basta que se leve

em conta que o seu telhado é de
telhas francesas, perfeitamente su-
bstituiveis por material mais barato.
Desejamos frisar também que

ele se achava super-lotado. De
acordo com o quadro abaixo, ex-
traido de "Galinheiros e Parques",
vemos que o número de aves para
esse galinheiro— que tem 40 metros
de área — se acha entre 2.50 e 300.
Por meio de uma interpelação, ve
rificamos que o mesmo é 2.57.

Quadro relacionando as dimensões de um galinheiro de raças e
vários tamanhos de rehanho

C4PAC1DÍDE Dl.ViENSOES

Pesada Mistu Leve Comp. Largura .\lt, frente .-Vlt. trás

,5 6 10 2.00 1,25 1,20 0,80

15 20 25 2.50 2.00 1.40 1,00

,37 49 7,5 3.59 3,.50 2.50 1.70

48 64 100 4.00 4.00 2.70 1,70

63 84 125 .5.25 4.00 2,70 1,70

86 92 150 5.89 4.00 2.70 1,70

105 135 200 6.90 5.00 2.95 1,70
— 196 250 7.89 5.00 2.95 1,70
— 230 300 9.20 5.00 2,95 1,7 1
— 230 300 9.20 5.00 2.95 1,70

— 310 400 12.40 5.00 2,95 1,70

Podemos, sem inconveniente al

gum, colocar 260 aves no galinheiro.
Assim sendo, a despesa anual por
ave .será de 784 centavos - no
tocante ao galinheiro.
iVIas, perguntará alguém, por que
não usar as .351 aves, se não surgiu
inconveniente algum em assim pro
ceder

Responderemos dizendo apenas
que. em caso de uma epizootia. o
controle seria muito mais dificil
num galinheiro super-lotado que
num cuja densidade seja a requerida
pela técnica.

Colocar um número exces.sivo de
poedeiras em um galinheiro não
é economia nem tão pouco aprovei-
lamente integral da construção.

.Muito pelo contrário: representa
um prejuízo em p)tencial que. ao
transformar-se em realidade, acar
retará um fraca.-so basl.ante con-
tristador.
Parques -- .Tulgamos convenien

te apresentar um croqiiís da planta
do galinheiro que abordamos há
pouco e dos respectivos parques.
Cada parque tem 672 metros

quadrados de área. Sap.indo que o
preço do alqueire seja de 2.000
cruzeiros, os dois parques custarão
Cr$ 55.54.
No cc5inpiito levaremns em conta

os juros de 6" de modo que eles
aumentarão as despesas anuais de
3.3,3 cruzeiros.^ -\ssim sendo, a
cada a\e locará a despesa de 9 10
de centavo, por ano - com relação
aos Parques.
O Parque - eslainos consideran

do apenas 672 inidros quadrados
lambem esteve superlotado durante
oano de 1910.

Colocando 260 poedeiras no ga
linheiro, elas disporão, cm cada
parque, de, aproximadamente, 2,6
metros quadrados por cabeça.
Essa distribuição acha-se dentro

do limite exigido pela técnica (2,5
H 5 metros quadrados por cabeça).

Croquis da planta do galinheiro*
com os parqurH.

aprc.snntado cm "Galinheiros e Par
ques".
A despesa anual por ave será de,

aproximadamente, 9 centavos e 3/10.
Não nos referimos ao custo das

conservas, pois que e.sse serviço foi
c pode ser perfeitamente executado
por um empregado do aviário.

Cerca — De acordo com o croquís
apresentado linhas atrás, temos ne
cessidade de 176 metros de tela
de duas polegadas para circundar
os paiques.

SRS, AMADORES OU PROFISSIONAIS

TODAS AS MUDAS DE PLANTAS FRU

TÍFERAS QUE LHES POSSAM INTE-

RESAR, TAIS COMO:

ABACATEIRO.S - AiMEIXKIRAS - CAS

TANHEIROS - COQEEIROS - CEREJEIRAS - CAQl I-

ZEIROS - FIGI EÍRAS - JABOTICABEIRAS - LARAN

JEIRAS - LI.MOEIROS - MANGl EIRAS - M.ACIEI-

RAS - MARMELEIROS - MORANGl EIROS - NCGI EI-

RAS - PESSEGIEIROS - PEREIRAS MDEIR.AS

c uma infinidade de outras plantas dt valor se

rão encontradas nas culturas dos maiores e mais

antigos fruticultores e viveiristas do paiz

DIERBERGER AGRÍCOLA Ltda

mmd\ ciTK/\LIMEIRA Caixa Postal, 48

Linha Paulista Telefone, 121
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SENHORES CRIADORES ;
Mandem reproduzir cm bronze ou porcelana os campeões de seus rebanhos e ofe
reçam exemplares desse trabalho aos seus amigos, sociedades de criadores e organiza
ções qiie velam pela prosperidade da nossa pecuária. Essa propaganda tornará
universalmente conhecida sua fazenda e o gado de sua criação.

EMPREZA MINEIRA DE INDUSTRIAS RURAIS, LTDA.
ENDEREÇO TELEGR.^.F]CO;- "EHiRTADA" — CAIX/V POSTAL, 306

Rua Tuplnambás, 617 ^ Belo Horizonte

Considerando qiie cada metro
custou 6 cruzeiros — hoje devo
estar bem mais caro — foi de
1.036 cruzeiros o preço dos 176
metros de tela.

Necessitamos de 3.3 tnoirões —
coloncando-os de 5 em 5 metro.s —
tluc. u .3 cruzeiros cada, pe.sarão
com Cr? 17.3.00.

Assim sendo, o c isto da cerca
importa em Cr$ 1.231,(10.
A depreciação imuiil .será de 11.03

cruzeiros - supondo que ela tenha
n duração de 30 anos.
Os juros sobre o capital empatado,

a taxa de 6°/". pesarão com 73,86
cruzeiros.

Atribuindo 2"/" do capital em
patado ein cerca para reparo da
mesma, leremos um aumento nas

despesas de Cr? 21,62.
Em suma, a cerco pesará, anual

mente, com Cr? 139,51, tocando o
cada nina das 351 poedeiras a
importância de, aproximadamente.
10 centavos. Essa quantia elevur-
se-á para .33 centavos c 6 décirnos,
se colocarmos 260 aves no galinlieiro.

Alimciitiicã» — Consideramos
aqui o consumo dc mistura e o
de grãos-

1 — Mistura — Durante o ano
de 1940, as aves consumiram 11.339
kg», dc mistura. Considerando que
tenha ela custado 10 centavos o
quilo — preço exagerado paro aque
la época, porém que poderia existir
perfeitamente — leremos um gasto
anual de Cr? 1.535,60.

Assim sendo, o gasto diário por
aves foi de 3 centavos c meio.
aproximadamente; e o anual atingiu
cerca de 12,921 cruzeiros.

2 — Grãos — Dc acordo com o
que nus informou um empregado
do aviáriü da ESAV. os grãos foram
dados à base de 15 kg- para 900
aves, on seja. 16 gr. 66 por dia
e por ave. E' muito baixa essa
proporção: o (liiia Piratininga acon
selha 10 gis. diárias para cada ave.
Haiendo um eonsiimo diário dc

.3.85 Kg., leremos um gasto anual
de 2.13.3 kgs. 25. Considerando o
milho a 30 centavos o quilo, 640.38
cruzeiros ropi eserilam a despesa com
grãos diiranle 1910.

ConseqiuTiteinenl.e. o gasto diário
por a\e (oi de aproximadamente
meio eentavo. e o anual, dc CrS

1.823. E.-isas quantia.'^, se as aves
receliessem 10 gr. diárias, seiiain

re.spectivamenle de 1 centavo e
2/10 e Cr? 4,38.

Diversos autores alrlbuein a ali

mentação um pc=o de 60»/o sobre
o total das despesas. No nosso
caso. ele foi dc 82,32",o, exagerado,
portanto.

Mão de obra O -ãviário da
ESAV po.ssue um Técnico Agrícola
— encarregado do mesmo — e
liés empregados. A de.>pcso mensal

é dc 1.020 cruzeiros, e a anual
de 12.240.

Considerando o dia de trabalho
de oito horas o que o nosso galinheiro
nece.ssite de uma assislcncia diária
de meia hora por parle dos em-
pregado.s. seu gasto anual será de
765 cruzeiros.

Portanto, para cada uma das
331 aves. loca a despesa anual de
2,18 cruzeiros, aproximadamente;

IhaUuidiy-Ae' xU' wxi akUO'

da €aaa da ÓIim 'J^wõo-

PBIW syi BlíUSl i.' 35-11 - Piei iooiei IW

OUT. - 9-13.



príncipe.

filho <lc Sohcratio.

Cí desejar adquirir um
.  reprodutor realmente

fino ou um lote de be- /,
■A zerros como estes, das ■[
Ht mais reputadas marcas
Wr da Raça Gir, procureW EUBíPEPEs mim H
Mf Rua StOi Antoiilo - Fone 1778

^  Prifcurc i'ú-lf)Sy sefii coifiproffiüiso, à
CHÁCARA DO LALAU

UBERABA

Rua São Sebastião N.o 104

T) A K A R ,
fillio <le Pachá 1.

SC corsidtTHrmos 260, es.=a ((iianlia
aiimontará para CrS 2,94.

Os ffastos com a mão de obra
se ac-liain exugorados, Crenio.s que,
paia um serviço dessa iialiirezii.
é suficiente um tioinem corn um
ordenado mensal de ÜOO eruzeirus
— ju.slo, porque eio fará lodo o
serviço de baleção de pastos, eon-
seilo de ceretis. lianlio oarrapatieidii
ele- Muito embora esse preço possa
parecer exaserado, assim o orçamo.s
levando em conta rpie este liomeni
não deve ser analfiihelo e po.ssnir
cerla ciilliirn. Para aiiviliú-lo, liá
necessidade de um menino com
ordenado de 9(1 cnizeiro.s.

Desse rnodo, a despesa aimui do
nosso nalinheiro será de 292,.)0
cruzeiros, locando a cada uma das
3.ji aves, Cr$ 0,833, .Se coIocarinü.s
apenas 260. a despesa anual por
cabeça será de 1,125 cruzeiros.

Antes de apresentar um resumo
da.s despesas a que acabamos de
nos refei ir, queremos justificar por
que não 'lompiilainos lambem o
custo de debelação u doenças e
dos buniios carrapatieidiis,

(juento ao pi imeiro, temos a dizer
que, sa|vo raras exceções, não in
teressa a Avicultura Industriai.

Apcsai- de não considerarmos os
banlios corrapaticidas pesando no
calnilo e siiri inciuidos nu mão
de obra, dado o seu baixo custo —
queremos dizer algo sobre eles
Paru ISSO. vamos no.s basear no
qm- expõe o Dr, .f, K.
seu Lrubulho Combate ao piolho
dos .Aves ,

ludiseiitivelmenle o combate sis
temático aos piolfios deve merecer
atenção de lodo bom uviciiltor
porque os piejuizos que eles aear-
relam são bem apreciáveis.

\ ái ios processos são usados no
combalc ao pioliio. í) mellior 6
honluir cada ave, inoiliiiudo-n liem
numu solução de inseticida- O
proi'esso é rápido, podimdo-se bn-

nliar 50 a 60 aves por lioro. Em
média, gsstam-se 23U gramas de
solução por ave.

Üs»iido-se o para.siticida em mis
tura com um pó fino qualquer —
que lhe servirá de verciilo — tem-se

INSETICIDA

Eluorclo de sóriio
Carrapatioidu Cooper
Timljopó

Para as 351 aves, gustuioinos mais
ou menos 88 litros, em rada banho
Tomando as concentrações maiores.

INSETICIDA

Fliioreto de sódio
Cairaputicida Cooper
'i'injbopó

ftcunamos agora cm um quadro
todas as de.spesas por ave que
computámos no decorrer desse nosso

DESFESA.S CO.M :

Galinheiro
Parques
Cercas

( Mistura
Alimentação )

í Grãos
Mão de Obra

um processo mais dcmorixlo e mais
caro porque exige mais inseticida
por ave.

Podemos usar uiti dos Ires in.scti-
cidas (lados abaixo, nas (lonceiitrn-
ções mencionadas:

CONCENTRAÇÃO

6,05 a 0,06v'"
(t,35 a 0.50".'"
0.05 a 0,10".("

vejamos quanto gaslareinos de cada
iilselicída, eoiifornie rnoslia o qua
dro abaixo:

QUANTIDADE

52 gr 050
438 gr T50

«7 gr 750

modesto Iraballio: eolcapiemos duas
colunas, urna icferenle a 351 e
outra a 260 aves;

TOTAl.

3.51 AVES

Cr$ 0.581
Cr$ 0.009
Cr$ 0,400
Cr$ 12.921

CrS 1.825
Cr$ 2,180

Ci-ft 17.916

260 AVES

Cri 0.784
Cr.? 0,013
Cr? 0.536

Cr? 2,940

ZKBU'



Vejamos agora em quanto im
portaram as despesas do galinlieiro

a que iics estamos referindo, durante
o ano de 1940:

Cr§ Cr.? Cr?

1) Culinhciro
n) Depreciação 60,00

b) .luros 108,00

f) Reparos 36,00 204,00

2) Parques
.luros 3,33

3) Cerca
a) Depreciação 41,03

b) ,1 tiros 73,86
c) Reparos 24,62 139,51

4) Aliiiienlaçãu
a) Mistura 4.535,60

b) Grãos 640,58 5.176.18

5) Mão de Obra 765.00 6.288,02

Do exame desse resumo, associado
ao do quadro dado antes deste,
depreendemos que o custo de pro
dução de uma dúzia de ovos foi
de Cr$ l.a.->.

.Será muito conveniente também
conhecermos qual o capital em
patado:

CrS
Oalinheiro 1.«00.00
Parques .>.>,00
Cerca 1.231,00
Alimentação .>.176.1«
Mão de obro 765,00

Capital empatado 9.027.72

Suponhamos, a título de e.xemplo.
(£ue os ovos foram vendidos a 20
centavos cada.

Assim sendo, o valor da venda
dos ovos deu um lucro anual de
Cr$ 2.194,18 (uma vez que ele foi
de 8.482.20 cruzeiros), com uma

"/" de 24,3"/° sobre o capital em
patado.

V ejamos, porém, um .segundo e-
xeinplo. no qual não se tenha al
cançado tão prontamente esse ótimo
resultado.

Sc os ovos fossem vendidos à
razão de 0,15 centavos cada, haveria
um lucro de Cr$ 73.63, porque a
importância de.ssa venda foi de
6.288,02 cruzeiros.

Como vemos, c.sse lucro seria
pouco significante.

Quantos ovos ns galinhas deveri
am pôr para que houvesse um lucro
de 20"/" sobre o capital empatado ?

V inte por cento de 9.027,72, vem
a .ser 1.805,55 cruzeiros. Conclui-
mos, pois, que a venda de ovos
deveria importar em 8.093,57 cru
zeiros — que cobririam as despesas
e deixariam um saldo equivalente
a 20"/" sotire o capital empatado.

Dividindo 8.093.57 cruzeiros por
15 centavos, preço de um ovo,
concluiinos que as aves deveriam
pôr 53.957 ovos: toca, portanto,
a cada uma das 351 pocdeiras, a
quota anual de 154 ovos.
Com esses dois exemplos, o Avi-

cultor pode responder à pergunta
que formulamos linhas álras, c que
encima o presente trabalho.

Mas. isso não é o suficiente.

De nada adiantaria um cálculo
dessa natureza, se o Aviciiltor —
no caso de não haver obtido o lucro
esperado — não soubesse agir. E
ê porisso que em seu espírito surge
logo uma pergunta de imensurável
importância:

COMO OBTER UM LUCRO
APRECIÁVEL?

(Lt^in no proximo númerol

CBlsidioii?
A Divisão de Defeza

Sanitária Animal, do

Ministério da Agricultura,

possue uma dependência

em UBERABA no prédio

da Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro.

Atende, por intermédio da

revista Z E B U' qualquer

consulta dos srs. fazendei

ros, possuindo vários me

dicamentos para o gado.

TOURINHOS E NOVILHAS

ALVARO DE MOURA E J. RODRIGUES DA CUNHA

COMPONENTES DA FIRMA

SOCIEDADE MOURA-CUNHA LTDA.

TÊM Â VENDA TOURINHOS E NOVI

LHAS INDUBRASIL DE ALTA CLASSE

FONE 1223 - UBERABA

oirr, - 943 23



BÕCrj excelente be7.crro Guzerat
pesando 180 kilos, ao completar seus

3 mezes o atração da II." Exposição

Regional de Animais, em Itapetininga.

'."^SSaülHÉM

:■>>>':'i4

na 11.^ Expo'
*

de Animais, e

línlre os expositores que apre
sentaram bons espécimes à II."
lixposição Regional de Animais
de Itapetininga, figurou em pla
no destacado a Companhia Agrí
cola e Industrial "Angatuba",
importante e sólida organisação
com sédc naquela cidade e gran
des fazendas de criação — "Boa
Vista" e"Pirilüba", no listado de
S. Paulo, à margem da Estrada
de FerroSorocabana e"rndaiá",
no Estado de Maio Grosso.

Conforme se ptale ver da lista
de prêmios que aqui inserimos, a
Companhia Agrícola e Industri
al "Angatuba" obteve o maior
número de primeiros, segundos
e terceiros prêmios, entre os
contemplados no certame, ine-

Wi

AVQÍPOi cabc^^a do conjunta Gu-
zerat premiado e que oUleve a Taça
''Joviano Pereira"» na mesma expo
sição regional de Animais.

f



ihia Agrícola e Industrial

99

pção Regional
^ Itapetininga

recendo, por isso e ainda, a

laça conferida ao "mais pre
miado".

A important e companhia agrí
cola e industrial dc Ilapelininga,

é dirigida pelos snrs. Cel. Antô
nio Vieira Sobrinho, figura ex-

poencial e tradicional da pecuá
ria paulista e pelos seus com
panheiros, snrs. João Vieira de
Morais c Darci Vieira de Mora

is, tendo como seu Administi-a-
dor Geral o snr. Ivens \ ieira,

uma jovem e experimentada ca
pacidade moldada no trabalho
em que se especializou, daí. de
um e outro fatores, advir o

resultado magnífico colliido na

11." Gxposição de Itapetininga,
retratado por nós em esta edição.

Alaska, o.. Ira cias excelentes fê
meas t^uzerat cio plantei cia Compa

nhia "Angat uba" e 1." prêmio na hxp.
Regiotiai dl: A ni>11 ais, ecn rtapetiiiiníra.

!
Urano e Alaska, dois i.»"
prêmios cio conjunto (.uzcrat que le
vantou u Taça ''Fazenda S'o. Antonio"

oferecida pcio dr. Antonio Gualherto,
para a II.n Kxposição Regional de

Animais de Itapetininga.

A

W' \



o Nelore
Miiilo SI.' (ctn dilo subiv as

raças importadas e os entendidos

tem procurado, através de seus

conliecimenlos e observações, a-

firmar as (jiialidades e as van

tagens dessa ou da(iiiela raça.

E' o que nestas linlias procurarei

fazer sobre o Nelore. baseado cm

modestos conheciiin-ntos, firma

dos entretanto em longas e cui

dadosas observações.

E' inegável a pureza de sangue
dos reprodutores importados, a-
pesar de muitas vezes, n tipo
e as linlias deixarem muito a

desejar, na apreciação dos técni

cos e entendidos.

ü Dr. Sérgio dti ÍWIm Miiaii-
du. sngiiraiido o seu excclunlo es
pécime NpIoic, eanípcão da IL«
Exposição dc lUipi-l.iniiigii.

O Nelore nacional, pelo re-
frescamento de sangue, c mais

bonito, mais pesado e cpiase
>empi'e corresponde à estética
•xigidi'-

Entretanto até agora e com

o advento do Indúbrasil, cuja
base é o Guzeral e o (!ir, o

Nelore esteve um -1." lugar, des

classificado por uma razão (]uc
não se justifica, cm face das

demais raças importadas das

índias. Quando digo Nelore,

refiro-me ao verdadeiro, man

chado ou báio, cupim bastante

alto mesmo nas fêmeas e nos

bezerros desde a mais tenra ida

de, anca volumosa em continua

ção com a linha do lombo, om

bros e ossos finos, uniias peque

nas. pretas ou com manchas

brancas, quartos Irazciros geral

mente arredondados, cabeça bem

coiiforniiula i; longa, ciiifres pou

co abertos, não rnulLo longos

nem muito grossos e nunca as

onílhas redondas como muitos

iiflriiiam, como sendo o verda

deiro Neloi"e.

Os inimigos de.ssa raça, muitas

vezes falhos em argumentos, a-

legam a indoeilidado, pouco leite
e muitas outras coisas, que estão

muito longe da verdade.

Como (lualqiier outra raça. o
Nelore submelido a custeio cí

liat.f), é dócil e mesmo muito

manso.

Ninguém ignora que <|iialqiier

rês criada solta, c brava, salvo

raros espécimes, cuja índole é

pacífica. Posso afirmar <|ui' o

Nelüie é manso e quanto ao

leite, é como <(iialquer outra
raça indiana. Conheci vacas

puras que davam até dez litros
de leite. No plantei exclusiva-

menl.e Nelore, (ora extinto) do

Cel. Necade Andrade do saudosa

memória, inconlestavehneíite o

meliior em lodo o Brasil e em

todos os tempos, muitos como
eu puderam observar o que afir
mo nestas linlias e com vanta

gem, atiiieles ([ue iioje possuem

gado proveiiiciilc da fazenda da-

ípiele grande criador. <)ue pro
curou sempre inelliorar as (pia-

lidades excepcionais do seu re

banho, cuja vitória é lioje in
contestável.

O Nelore hoje, ocupa o seu
verdadeiro lugar entre as demais

raças de gado zebú e o futuro

provará, que é superior a muitos

dos seus congêneres, principal

mente, no que se refere ao peso

(• (jualidaíle da carne. Então,

serão os criadores de Nelore,

os homens do dia, afirmação

cuja veraeiclade já se desenha

niliclamenll^

rberaba, Selembi-o rie l9l-:{.

.João Bilhurinho

J. SCIIRO»E\
Fotogiiifc) «' CiiiiaiiiilügrafislH

Traliatlios perfeitox oiii
qualcpini' ilo>i gêneros

CAIUNTIA ABSOlAtTA

Prédio proprio á

Rvia Vigário Silva

Espociatidadi; em foLografia.s
sodas arlislicas e aspectos

campesires.

UBERABA - MINAS

ZEBU'



^ UBERABA ̂
A maior expressão <fe desenvolvimento do interior brasileiro, com :

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Água, Força, Luz c

Esgotos - O Maior Centro Pecuário do País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

Sao Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Eiilroncamcnto Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

Sao Paulo, e delas Equidistante,

è a situarão ideal para o estabeiecímenlo de qualquer

que seja a sua indústria.

n

ESTABELECA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COH

POTENCIAL NIDRO-ELÉTRICO QUE LHE FORNECERÁ O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição í rede de alta tensão : 6600 VOLTES BAIXA TENSÃO :

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $500.

OUT. - 913 Zí
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I( EXPLENDOR" _ Magnífico gnrrotc do tipo
Inditlirasíl. nascido em 19-i2, que na II.' Exposição dc Ani
mais de itapetliiinga, integrou o conjunto que levantou
a taça "Dr. Fernando Costa", oferecida ao melhor tole
de buvino.s do seu tipo. Esse mesmo lote ohtcve, nessa
exposição, o prêmio especial, oferecido pelo Governo do
Estado. E' iilho de "CA.MfEIRO" e de "MARRECA".

D 3 passagain para Ilupelinin-
ga, aonde se dirigia para inau

gurar a II." Exposição Regional

de Animais, o dr. Melo Morais,

iiuslre Secretário da Agricullura
do Estado de São Paulo, fez

uma honrosa c especial visita

à Séde da Companhia Agrícola,
Pastoril e Industrial do Ater-

radinho.

Recebido S. Excia. e sua co-

miliva pelo diretor da importan

te organização — dr. Rodrigo

Martins de Camargo, foram lhe

tributadas várias tiomenagens,

entre as quais teve ocasião de

assistir ao desfile dc 4.000 buvi

Cia. Agrícola, Pastoril e

Industrial do Aterradinho

ANGATUBA - E. 8. PAULO

J

Uniforme conjun
to de bezerros du
tipo I ridiihrasil,
pertencentes ú Ita.
Agrícola, 11 ■ d ti s -
trial e Pastoril do

Aten-adtiiho uma

das atrações da II.'
Exposição Regional
dc Animais de
Iliipetininga.



nos dos planteis de criação di

versos, de várias fazendas da

Companhia.

No edifício principal da fa

zenda foi oferecido um grande

jantar ao dr. Secretário da Agri

cultura, no qual Irocaram-se vá

rios brindes.

A Companhia Agrícola, Pas

toril e Industrial do Aterradinho

foi dos principais expositores da

11." Exposição Regional de Ani

mais de llapelininga, sendo o

principal criador do tipo Indu-

brasil naquele certame, tendo

levantado <|uasi todos os prin

cipais prêmios desse tipo, con

forme se pode ler da lista especial

que publicamos nesta edição c

dos animais cujo.s clichês inse

rimos nestas páginas.

'

•v; „y// '

F—A
::ifc áíi

MARINGAi 13 mczes. Indubrusil. tilha dc
"Avarè", 3-0 PRÊMIO entre as fêmeas sem

mndu na II.' Exp. Regional de Itupelininga.

M
Al)aixe>: Conjunlo vencedor Iiidiiltrasil da mes

ma exposição, composto de HARINQÃi
NOEHA,HANI<OBA e HARIPQSA,
Kidus fiilia# de "Avaté", e completado por
EXPLENOOR.

1

i



h N ogueira TungU0"

1

Fruloa <lc Nogueira Tiiiigue.
arvore <Ic 2 anos.

A iiofiiieii-a Tiiiigiie íAiinu ilis Fio-
díi Hensei). é originária da China,
onde o seu óleo é empregado dos<ln
tempos imemoriais.

E" o mesmo princdpalinenle em
pregado para a impermenhilLsação
da madeira e de quaisquer oulrns
materiais expostos à ação do tempo
e da água, eiilretanto. tamiiem
eoino engredieiile, no preparo de
certos concrélos de construção. O
óleo puro. depc.is de fervido durante
uma hora, torna-se branco e é
então ndioionado aos vernizes eoino
seealivo e melhoralivo. Misturado
com certas substâncias minerais, é
o mesmo usado para impregnar
sedas e fazendas, e para eincrnizar
móveis. soHÍlios. couros, etc. O
seu uso ó miiltiplo e insubstituível.

Na gruTidc iiulúslna, o óleo Tiin-
giie é principalmente empregado
iiB fabricação de tintas secalivas
c vernizes de aila qualidade, na
inipermeobiiisação de roupas, pa
péis c. artefatos impermeiivcis, de
cabos submarinos e elétricos c na
indústria do linoleiiin. Nenbum
outro óleo minerai ou vegctii) o
poderá substituir.

Esta breve exposição peniiite jiij-
j;„i o enorme alcance econômico
industrial e agrícola deste produto.
[\,ino sóinenLc para o suprimento
dii iniiústria uiicionnl, <omo iiinila
i)(tiH cvpoi tiição aos luevoados inun-
dlais. trata-se de produzir uma maté-

nrima viiliosíssiiiui e de colocação

Os Estudos Unidos iiiipoitaiarn
da Cliina. em 19.Sf). 53.900.000 qui
los do óleo Tungue, no valor de 20
milhões de dólares ou sejam, em
nossa moeda, cerca de tOO milliões
de cruzeiros.

Durante o primeiro semestre de
1938 a importação já havia atingido
33 milhões de quilos, alem da pro
dução própria, plantações estas que
apenas produzem 5''/o das sempre
crescentes necessidades da indústria

americana.

Como n americana, lambem u
indústria européia reclama insis
tentemente o óleo de Tungue. Os
preços para o mesmo, cuja média
de 1921-1929 era de 123,4 dólares
por tonelada CIF-New York, subi
ram em Ofitubro de 1941 para alem
de 600 dólares.

O Brasil, em 1936, importou tintas
de origem vegetal preparadas, no
valor de cerca de dez milhões de

cruzeiros e desconhecemos o valor
d]i jiixxlução nacional c da inalcria
prima paia este fim Importada.

.MUDAS E PLANTIO

Conforme ficou comprovado, em
inúmeros casos, a utilização dc mu
das de "pó franco" é ii iacional e
desaconsclhavel. A muda não en-

xerluda não permite antever seus
caracteres, não se. sabendo si a
mesma é de produtividade preeooe
oii tardia, si ú do tipo altamente
produtivo ou não.

.As mudas etixertadas, com lior-
buihas de plantas selecionadas, en
tram ein produção desde o segundo
ano após o plantio. O transpluntio
é feito ã raiz nua, durante o período
de repouso da planta, isto é. .luniio-
Setembro. Cuidados especiais são
dudo.s ao ncondicioilar as plantas
para suportarem bem o tran.sporte.
mesmo para localidades mais dis
tantes.

DISTÂNCIA DE PLANTIO

Em IciTus bôas e profundas é
indicada nina distância de 7 x 8

Plantação adulta de "Tungue", aproveitando
terras cafceiras já rançadas.

(.LIMA E TERRENO

Com exceção da chamada "bai
xada fiuiniiiensc", no litoral dos
estados do Sul e, também, nos do

Norte, a nogueira Timgiie, doinons-
l.roii perfeita adaptabilidade aos
niais diversos tipos de solo e clima.
i^lanlaçÒes eni maior ou menor
escala foram feitas, até agora, nos
Estado.s de S. Paulo, Minas (íerais.
Rio de .faneiro. Paraná, Sta. Cata
rina e Rio (Irande do ,Siil.

metro.s e, 6 \ 7 metros nas terras

de fertilidade regular.

PREPARO DA TERRA

.Na arca destinada á plantação
dn nogueira Tungue deie ser poi-
manenle u extermiiiação enérgica ile
formigas, que facilmente provocam
enormes preuizjos à planta noia.
Preparada a terra, proecdií-se o
estaqueamento e em s(!gtjida alxu-
tura de cóvas. Estas, de iiin modo

ZEBU'



DROGiRli TRIMRULO MINEIRO LTDi.

CAPITAL REALIZADO: Cr. $1.500.000,

Preços iguais aos

do Rio 8

de São Paulo

[ Atacado: 1102
1 Varejo: 1099

^Pv.iÇii Riii\
XRarbdSii u." 6 \

TrI.cra/icoi

f  "KriIKI.IDINA" ^
UIUUÍAIJA - Minus

VENDAS POR

ATACADO

K A VAREJO

Caixa Postal, 82

. r.-, .■O.tgy-

fjanil. jjodi-iii mvdir -",0 ciiis. cm
Lodos os sunlidos. algo mais em
lonas cüinpúclus. O reencliimeiilo
da cóvu 6 feito com a "flôr dn levra"
circiinvizinlin. misluriindo na oca
sião esleicü bem curtido, quando
isso for possivel. Não aconselhamos
ministrar ncinbos químicos no mo
mento do plantio ou, mesmo, no
primeiro ano de plantação, pois esse
prejudicará o cnraizaiiiento c poderá
até causar a morte da planta. De
vidamente preparada a cóva, eoin
0 aiivíliü de enxada, abre-se pequena
eóvn no centro do montícnlo forma
do quando a cóva maior havia sido
roencliida, nu qual calie perfeita
mente o pião da muda, as rai/.es
laterais são ergiildas enquanto clie-
KH-sc terra junto ao pião, cuja
posição deve ser vertical até u
prmla, apertada a terra com a mão.

1'RODUÇÃO K RENDIMENTO
As mudas onxerladas com bor-

bullms de plantas altamente se
lecionadas. produzem colheitas rc-
ÍJiiiiires no segundo ou terceiro ano
após o plantio, segundo as observa-

realizadas pelo Instilnlo Agro
nômico ilo Estado de .São Paulo.

tiUETURA NO ItRASIE

Orgiilliamo-tios, porém de. ja em
I9.3f). ter sulo iniciada pela fazenda
"T.jtra". de l-imeira. Estado de S.
Paulo, u propagação e fixação, par
enxerlin. dos mellioros v. mais pro
dutivos tipos de Tnrigiie. Esse
1 rnballio foi muito liem compensado,
Isso porcpie poderain assumir riís-
|i cnsabilidadc, dando aos nossos
iniimeros elieiiles as itoiis plon.as
giiranlius pela fiel produção dos
earnclcríslicos das plantas inãis.
Ademais, eonsegniraiii também pe-

Pele bonita?
SÕ COM

ÈFHELIDmA
CRUZEIRO,

A Rainha dos Crernes

Yentias jfor ufacado e a tnirejo

Drogaria Triângulo
Mineiro Ltda,

UBERABA

los triiliiiliios de cnxerliii !• seleção
obter uma pi eeoeidude única 'le
produção, pois. as mudas assim
preparadas. in\ aria velmento. pro
duzem pequenas collieilas no segun
do ano após o plantio.

REt.OMENDA-SE

O plantio da nogueira Tiingue
se rcimniendn para a necessária

Viveiro de mudas de "'lungue
enxerladas. perteiieciile à Compa
nhia '-Citra", dc Limeiia. h- » •

Ol'T. - y-13



transformação cia osLrutiira agrícola
do País, diversificantio-a. o. daí.
merecer especial consideração.

E' uma cultura perene, produtiva
durante trinta c mais anos, sem
nova plantação, ■Vão depende a
mesma de grandes conhecimentos
de arboricultura. nem tão pouco
de colheita apressada ou de trans
porte rápido, sendo o produto ar-
mazenavot e inalterável, de grande
procura tanto nos mercados internos
como nos esternus.

O custo baixo das terras que
podem servir para a exploração da
cultura do Tungue. a sua superiori
dade em confronto com o padrão
médio das terras utilizadas para
esta cultura em outros países, unidos
às demais condições favoráveis dc-
clima, transporte e mão de ohra,
permitirão a eficiente concurrência
nos mercados mundiais,

Para a revalorização das fazendas
de café. em declínio, o Tungue
constilue. sem dúvida, valioso ele
mento.

Em prática no Brasi l a
inseminação artificial

Inausurado. no Rio Grande
do Sul, o primeiro posto —
100 ovelhas inseminadas cm

uma hora

Assunto da mais palpitante
atualidade, a insetninar-ão artifi
ciai começa, entre nós, a entrar
na fase de aplicação prática,
apó.s os estudos experimentais

|| Cl^BE Cigarros SOUZA CRUZ
!  j I JANEIRO

Deposite de UBERLÂNDIA - Rua Machado de Assis, 369

((ue vêm .sendo conduzidos com
o nieilinr êxito pelos veterinários
do .Minislério da .\griculLura.
Ainda agora, acaba de ser inan-
giirado na Fazenda Experimen-
lai de Criação dc Bagé, no Rio
Grande do Sul, um posto de
Inseminação Artificial, onde os
mais adiantados criadores gau-
clios assistiram, a título de de-
inonsliação, á coleta de semon
e inseminação por meio de uma
lécnira fácil, com o emprego
deaparelliogem simpiíssimii. sen
do inseminadas 100 ovellias em
uma liora.

Além dessa demonstração, o
veterinário João Ferreira Bar
reto. técnico do Inslitnlo de
Biologia Animal, {jue foi a
Bagé instalar o referido Posto,
fez uma disser! açã<j sobre as
largas possibilidades (jue as mo
dernas C(nn|uislas no domíiiio
da inseminação artifieial abrem
para a pecuária brasiieiia. per
mitindo (j rápido aumento e
niellioriii cios nossos rebanhos,
da maneira mais econômica, uma
vez ((ue um único reprodutor
de pura laça pode ler sua capa
cidade aproveitada ao máxiimi.
liubililai.dc-nos a aieiicler às ni'-
cesádiuies internas e externas
df> após guerra, nu tocante ao
problema alimentai'.

.\s demonsl rações realizadas
desperlaram um enlusiástico in
teresse nos meios criadoi^es do
grande Estado sulino. (|ue passa
rá a contar com mais este im
portante fator de progresso: a
inseminação artificial.

(Do S. I. A.)

ZEBU'



TARZAN, excelente exemplar
Gir, 2." PRÊMIO na 11.^ Exposi

ção Regional ele Animais, em

Itapetininga.

Fazenda Santa Fé

Projn-ierlade de

João Pereira Inácio

•W- y-í
f-

»  - ..tf 'MvWl

>,Y

(

•' ■ M »»■ ./■' ■ .

Barão, indubrasil, de
3 anos, chefe do plantei
indubrasil da fazenda
Santa Fé 2." PRÊMIO
na mesma Exposição.

Grandes planteis de criação
GIR e INDUBRASIL

Município de CAPÃO BONITO - - Est. S, Paulo

Lero, gir, de sobreano, outras das recentes
aquisições do snr. Pereira Inácio para o seu
plantei dessa raça, em Capão Bonito.

V



Sociedade Rural de Triâeguíe Mleeire
(Serviço de Registro 0eneaiógico dos raças bovinas de origem indiano)

Relação dos animais registrados de 1 de Janeiro a 30 de Junho

de 1942

Machos - GIR

(Contínúaçuo do n.° II)

76 - Hegentc
77 - Tupan
78 - Marajá
79 - Blindad»

todoK de propriedade do
Sr. Lamartine Mendes
dos Santos.

80 - Brasil

propriedade do Sr. Pedro
Dirceu de Castro.

81 - Trunfo
82 - Bonfim

ambos de propriedade do
Sr. Eliziario Ribeiro do
Nascimento.

88 - Macalé
84 - Conquistador

ambos de propriedade do
Sr. Nicolaii João Maluf.

85 — Triunfo
86 - Raf das Toldas
87 - Tacape

todos de propriedade do
Sr. Osorio Adriano da
Silva.

88 - Ipanema
propriedade do Sr. José
Joaquim Marajó de Car
valho.

89 - Tupi
propriedade do Sr. Ma
noel Mendes dos Santos.

90 - Teruel
propriedade do Sr. Luiz
Alberto R. da Cunha.

91 - Bloqueio
propriedade do Sr. José
Uuarte Vilela.

131 - Tietê

132 - Negus
133 - Argus
134 - Buddha
135 - Umbuzeiro
136 - Ajax
137 - Indú

todos de propriedade da
Fazenda Experimental J.
Pessoa.

138 - llolin

139 - Soberaninho
140 - Sugestivo
141 - Pachá

todos de propriedade do
Sr. Francisco Rodrigues
Nunes.

142 - Cuaranú
propriedade do Sr. Jorge
de Souza.

143 - Rajah
propriedade do Sr. Gas-
tão Fontoura Borges

231 - Mercury
propriedatle do Sr. João
Marchcsi.

232 - Parlamento
233 - Tatú

ambos de propriedade do
Sr. Durval Machado.

242 - Grã-fino
propriedade do snr. .41-
cebiades de A. Jtinqueira.

25x - Marajá
propriedade de Da. Amé
lia Junqueira e Sebastião
Junqueira.

252

253

254

Cacique
Pingo de Ouro
ambos de propriedade do
Sr. Cesario Monteiro e
Barros.

Tango
propriedade do Sr. Fer
nando Henrique A. Prado

Faklr
propriedade do Sr. Agos
tinho Camargo de Morais

256 - Bacarú
257 - Zorro

ambos de propriedade do
Sr. Armando Silva.

258 - Maxixe fll
propriedade do Sr. Ma
noel Jacinto Lemos.

259 - Tem Tudo
propriedade do Dr. José

Ribeiro Conrado.

260 - Sujestivo
propriedade do Sr. Iligi-
no Caleiro Filho.

261 - Gaiolinlia

propriedade do Sr. Con-
tineiitino Jacinto da
Silva.

262 - Machado

propriedade do Sr. Nilo
Lemos e Jiilio B. Costa
Filho.

263 - Napolcão
264 - Pavão

ambos de propriedade do
Dr. Anisio José Moreira.

265 - Itaiqnara
propriedade da Cia. Agrí
cola Irmãos Zancaner.

266 - Mctaxas
propriedade do Dr. Os
valdo Chateaubriand.

501 — índio
propriedade do Dr. An
tônio Garcia de Medeiros
Neto.

502 - Minerí
503 - Diamante

propriedade do Sr. .-li
berto Morais Monteiro

Catarino.

504 - Árabe
propriedade da Secreta
ria Agr. Ind. e Comercio.

505 - Oriental

propriedade do Sr. Vir
gílio Mendes Ferraz.

Fêmeas - GIR

383 - Costela
384 — Tangerina
385 - Nobreza
386 - Barqiiinlia
387 - Sete de Copas
388 - Formosa

todas de propriedade do
Sr. .Antonio Castilho
Mendes Santos.

«^ntinúu ã piiR. üT}

Oí T. - 943
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Consultório Veterinário

o
A corga do dr.

JOSE OTONI

Formado pelo Escola

de Veterinário do Exercito
O

ESPECIAL PARA A REVISTA

"ZEBU"

Fazenda Bom-Jurdim, proprieda

de do Snr. Uljaldo Teodoro, es

clarecido criador, no município do

Prata, recelicmos a seguinte con

sulta:

Conaullu — Possuo uni repro

dutor bovino. Indubrasil, com três

anos c meio dc Idade, o e|ual denota

pouco ardor sexual. Como despertá-

lo dessa frieza? Como torná-lo

apto à reprodução?

Rcsposlit — O ca.so do seu animal

meu prosado amigo, comporta uma

acurada observação individual.

Para melhor orientá-lo. digo-lhe

quii é intuito nosso escrever algo

bolire o cpie nos ó consultado, visto

como reputo cie suma impoilãncia

O Vermifugo do Século XX

FENOTIAZIN
nu4» é nt7<» (fiit k<»hio! nuo
tem cheiro! 1(K)% <{c vficjcneia
e»! «|«iahi («kcJoH ON PKNttn «l*: «cr*
tnic\o0c» dc Cuvjiloft ViK-oe,

^)(nnoe. ,\vci>, cic.

-  PREÇOS

dc ̂ .50 grf>.

C.aáta com 20 Cr $ lO.OU
Oiísa cnm 2UU Cr $ 75.00
Citixu com 1000 C. $300.UU

EM PÔ
Cuixu com 5U ̂ sre. ... Cr $ 8.50
Cltuxa com 1 kilu ... Cr $110.10

, mbwmk pwçtnnoi

l.ilf^rntiiriis r Pi-idilot à

Inâuslría Brasileira da Prcdulos Químicos Lida.

PRAÇA CORNÇLCA. 98 - TEL. 5-0303

SAO PAULO

FILIACS: PORTO ALESRE

Rua Uruguay. 317 • Sala 5$, 5.«

Renato Pessoa

Compra e Vende

moedas de Prata e

de Cobre do Brasil

Rua Carlos R. da Cunha, 75-A

UBERABA

a luipotSnria sexual nos reproduto
res. que a meu ver corre por conta

dc falores múltiplos, ou causas di

versas.

Existe integridade dos órgãos go-

nitais do animai em apreço?

Desfruta o animal saúde e vita

lidade ?

Qual o vigor e tunipenimeiilo do

mesmo ?

Tais eleineiilos ou fatores de\cm

estar sempre presentes quando le

mos (Io escolher um reprodutor

desta ou daquela espécie.

Pergunto aiudu. ao meu pre.sudo

consulenlo. qual a alimentação que
<1 seu reprodutor recebe diarinmenle.

Aproveilaudo o ensejo relembre

mos o que nos diz Baudemenl;

"o bem alimentar os animais eons-

liliie Ioda zootecnia".

Estabeleça um lioráiio o ministre

rações cm (empo pre-e.slabelecldo

ao animal. Forneça subslâneias
nutritivas indispensáveis a um re
produtor. ulundondo sempre sua
eaparidiide digestiva, dando-lhe unia
ração balanceada à base de; Milho

quebrado. Aveia em Grão. farelo
de trigo, feno de alfafa picada,
cenora picada etc. Adicione a e.sta
ração, que deverá ser dada pelo
meno.s três vezes por semana, o

óleo de fígado de cação ou bacalháu
fosforados (duas collieres das de

sopa) podendo ainda adicionar à

ração supra, um piá a base de

cálcio por exemplo: Zoouigon. (trCs

eolhcres das de sopa).

.Mie o trabalho à alimentação,

proceda a pensagcm ou lilgienc

corporal, não esqueça do banho geral

em dias apropriados, bem como,

da ducha peiiuiui c nos mcinbras.

Finalmente, procurando ser coe

rente com o criador arguto e es
clarecido. aconselho do procurar um

piofi.ssional veterinário, o qual deve
rá proceder um meticuloso exame

iifini do poder medicar com acerto,

o animal atendendo u exigência do

üuirn roíisiilta — Uespondendo
a outro consulente, a revista "Zcbá"

Vendas e Serviço

"POSTO ATLANTIC"

])Í5t ribiiidoros

Goi»eraI Kleirio

Paulo Oereniissoít & Cia.
LÍMii tR<ia

R. Manoel Borges, 36

ssg. Major [iistaquio, 11/15

Fone; 1345 e 1570

UBERABA



Palácio, 3 anos e
GUZEPtAT, registrado,
].° prêmio na II.'' Ex
posição de ítapetininga.

I' H o I' R i K D A l> K l> R

Oscar Leonel
K M S L* A

Fazenda Rechã

ítapetininga - Est.S. Paulo

SC esfoitii para orientar o pocuarisla
zelosa e dedicado do IrifmRiilo. re
gião brasileira pussuldora da elite

zcbiiina nacional.

Hccciicmos também do Snr. A-
mador Ferreira, enliisiasla criador
de zebó. no município de Ulieraba,
o seguinte quesito :

Consulta - Para a peste de
ooçar qual o tralanicnlo, ou de
que poderemos lançar mão. como
curalivo. ou tratamento preventivo ?
Qual o tratamento profilálieo? A
peste de coçar no bovino é trans
missível HO homem ?

Resposta — A consulta do nosso
prosado amigo, sucita \lvo interesse
ao meio pecuarista e muito mais

ainda ao corpo médico veterinário
brasileiro, principalmente àqueles
que se debruçam nas pesquisas d<-
laboratório na ansia de lançarem
vacinas ou imuni-soros, na esperan
ça e certeza de salvaguardar os
nossos rebanhos expostos a siirtos-
ou focos infecto-contagiosos. (Vítor
Carneiro e Aniérieo Braga).

Nós outros, profissionais que nos
atiramos juntos aos criatiores, ven
cendo tormentas, nos ateiçoamos
de. Ioda alma, aos animais, tão
nobres c úteis ao bomcm acompa
nhamos de perto a evolução das
ciências.

Quanto ao tratamento curativo

da peste dc ooçar não existe. Quanto
80 tratamento preventivo cia mesma

iHinliém não existe; Quiiiilo ao Ir.i-

lamcnto profilálieo. segundo obser

vação própria bem como estudos

do Dr. Vilor Carneiro, do In.stituto

Biológico de São Paulo, a peste
de ci>çar é uma doença dos currais,

onde existem porcos cm contaeto

AVISO

Dc ordem do Sr. Diretor

do Registro Gcncalógico

(ias Raças indianas,

avisa-se a todos os súcio.s

da S. R. T. M. c aos

demais interessados em

inscrição de animais, que

os pedidos dc registro,

devem ser dirigidos à

esta Secretaria, para que

os mesmos possam ser

atendidos, por ordem
cronológira, nu periodo

de Novembro deste ano.

UBERABA,

íí de Setembro de 19i3

com o gado liovino. O porco adqu""'*
a doença, coincnilo ralo. que «' "
portador do \irus c liiiiisinií^'"'
da doença ao siiino que. por
vez, a transtiiile ao liovino por viu

nasal, o ln>\ino c conliiininado ulru-
vés as inucosas externas lezudo^
ou pelo. Donde o porco dcvcru
ser isolado, não andar em proiiu^-

cuidaile com o gado. não chegar
aos currais, cstábulos ou ÍMxerr.ndas.
Morrendo um animal do peste d"
coçar, o cadaxer, devcoú ser queima

do ou enterrado profiiiidunientc.

Atendendo li solicitação ilos labo
ratórios. cu mc coloco a disposição
dos senhores criadores, afim do
remeter maleriiil aos Insllliitos Bio

lógico dc São Paul" ou \ ital Brasil.

D prf.sado leitor procederá a
collieita do material do scpuínte

rnoclo: Num vidro com gliccrinu

(10(1 a 200 gramas) coloca-se um

pedaço de medula ou cérebro (miolo)
arrolhando liem o vidro.

N. B. — Consulte-nos quando ne

cessitar. Responderemos solicita
mente. por estas colunas.

INDO A UBERLÂNDIA
HOSPEDE-SE NO

PALACE HOTEL
AVENIDA FLORIANO PEIXOTO

36 ZEBII



A II." Exposição Regional

de Animais em Itapetininga

(Cenelviõe 6a pag. M)

Mrtchrts <Jc 2 — l.® |irr--niti — ti. 19 i
••Dofhy", <lo »nr. Dario Fmrc Molfo.lcs.

Tal IIí: 2," prêmio — n, 191 ••UolwUio .
•Io aiir. Nui>oIurio Cintu^i, ilo UapoliiilnRu;

prí^mío u, 339 "ninüiuÍKí''- Ho Mir.
Dorlo F. MHrí;ll«^. Taluí; Mon^ào hoiirosu
— n. 192 "Tupy", ilo siir. Afllmio CaUí*.
d»? ltH|jolíinij«ft. — 51." cnif»?o.-m — Mnrhos
6 Huniirs - • I pr»" iiío —• n. 2 )6 "Fimihío .

cin enra, IliTcilIn di» A. (lamurgo. di- lln»:
2.« prêmio - n. 297 •*C»n:diofiC)". da siir».
ilcrcílla de A. l^unmrgo. di? Uní; MctK.io
lionrosa — ti. :i1d •'Fomasníu". do siir.
Kiídji» Fuiraaio do llnran', —
culogofia —' Mnchos da 1 do»!os I." prêmio
— II. 201 "CapriclKi"; 2,® prêmio — ii, 2lK»
"Triunfo"; ü.® prêmio — n. 203 "Icoro' ,
IckIos sa »ra. Hercllin da .Mrn. Camurpo.
de Itoí; .Mcnt.MO lionrt)sft — ii. 193 "CrÍHíal' ,
do siir. Otj'ivlo da B. Miranda, do Kn*;.
Horniilo. «— .52." CMle^jorlo —• Fêmeas de
2 tlealvH — 1." jirêinio — n. 21" "Conca".
do snr. Acncit» (íome.^. do I.iirmij'^^*
l»rêfnú) — II. 219 •'Arizona", do anr. Olívio
.íiimpieirn, de Tu(uí; 2.® jirê.Tiio -— ii- 299
"Garça", do siir. NaMoao Círinoa, de lui-
fioliiiliign: Mcncrio Koiirosa — ii. 211 ".\Uí-
Ifria". do snr. Ollvio .íiimpielra, Tahii. —•
53.» categoria — Fêmeas de l dentw —• I.®
prêmio — n. 361 "Poradla", do snr. Bonjftiiilii
A, Coelho, de Tüluí; 2.® prêmio —• n. 21Í1
"Moliclc". do anr. Dario Freire Meirtdle-j.
de Tniní; 3,® prêmio — n. 358 "Dulila".
do snr, Dario Fr*'ire Meiretleí», de Toliii. —
.31.» categoria • • FCmeus do O deiile^ — • l.®
prêailo — n. 221 "ludlu". do anr. Acnclo
(jornei, de Laranjal; 2.® prêmio — n. 219
"Araniitm", do «nr. Dlivio .íunrpieirn. de
TaliiL

fíKCK^AO II — .Aaininos — Class^í XIV —
.Asinino» Fstrangeiroa — ftuh-CIusse XI —
Rtica Itnlionn — 67.» categoria — Machos
•le 2 ilerile» - I.® jirvrnio — n. 232 "Slalin-
prado", dl hi-, Sil\iidor Uiieno de Melo
de ltu|>e*n; 2.® prêmio — ii. 367 "Cravo",
do snr. An('mÍo Mêxiolo. de Ipilluva; Meacao
JionrosJi — n. 3í»1 dos snrs. Arruda
Irmãos, de Tietê, -- 71." cnlegorín — V\'rneus
de 1 dentes -- 1.® prêmio — n, 231 "Anchirl*
Ilha**, do» snr». .Arriirla e ífiunos, de Tíelê. —
72." ealeporia — Pêrnens do 6 dentes — 1.®
jirêinio - n. 235 "Faceira", rio enr, Ariloiilo
.MAdolo. de lioiltiva.

SKCCAO K - • ActÍMiAxa de lr»l»alho —"
Su»i-Cla»s»e XVI11 — Muores -• 90.» cale-
poriu — Machos de 9 dentes — I.® prêmio
n. 315 "GipniUe". d«» snr. Antonío Galvuo Jr.,
de Itaiietíningu.

Knlre <»s criadores enjos |>luiit«'*lB <i})liveram
maior numero de prêmio». pAdem-se elier
o» B<'Kiiint«ifi

CRIADORES

PREMIADOS

í> dr. Serplo dn Hoolia Miranda que obteve
a 'la^a "Keriiamlo l'fc>te»", com o meUmr
e<>n,i'"tt<'» de repridulnreieritr<t o» Gir.
Aií»!or<í e Guzerat; a Tac^* "Paulo Lima Corrêa
com o inelhckr repr<iduti»r da raefl Neloro -
•-Hamho"; « Taça "Feilerucãu". cfim o mesmo
ariirrml; a Tuva "liapetlnltipa". ao melhor
coijunto de iiovlnos Sehwyl?:; u Taça "Renato
<|a Roídui Miranda", coiiferlda ao melhor
rnuelv» da riiva Nelore. ohtnlu c<mi "Harnha":
Tnea "Banco do Brasil", para o melhor
rf«;>rodnP>r IxinÍud, 'a>m o iMe»:iK> animal e
Tiiea "Luiz Rocha Miranda", uiicla com ele.
\ ('.ia, .Agrícola e Pastoril do .Atorradlnho.

(pic levantou a Tava "Dr. Fernando C<is(a",
líorn o melhor lof; de Ixivinosdo tipo Indubru-
hÍI. com Maringá. MarÍ|>osu, Maníi,*oha,
Moemü o Cxplendor; a Ta<,f* "Vale do PurüiiA-
paiienia", ao itudhor (;oiijiint<i <le hovirios
da raça I^lolaiuieza. com Paidigtn, Míssansu.
(íalerila e (loniiiclio: u Taí;ü "Venuiicio

Reloioaria GÀI Â
NOVO e valioso sortimen-

tos de relógios para todo
uso e todos os preços.

STUDIO
o BOM RELOCIO SUISSO

Moacir Gáia
Caprichosa oficina de con
certos de joiss e relógios
a cargo de hábil técnico.

•

R. ARTUR MACHADO, 98
UBERABA

.Mrci". H i mzhtir c.nijatilo lellmro, com
íê.TiraH acima.

A Cia. .Apríc.da c Indiisirlul \iign(nl>a,
conipiÍ^"ui a Tat,'n "Dr. Jos«'» de Mello Mura
is*'. {lurA <1 e3(]»i>sÍtor corii rcialtir núiiier<i
de prlmein>s prêmie»; Taça "Forturiiito
Marllm de Carriurg<i". paru •) melhor Imvino
de rac» leilejru, ci»tn a voai Pérola; Taçu
"Kuzcnda da .Alerrndiiihu". no melhor macho
Indnlirnsil. com o gurrole Sereno: a Taça
"Vital*', jfcnru u melhor leiteira, com a (êmen
IVtoIu: Taça "Sto, Aidonlo'*, ao melhor
lute Giizernl. utnn Urano. Alask». friia e
Lihêluln. u Ta(;a ".loviano Prreir
melhor ooiijnido UuzíTUt, com .A>e^" "o
A>aí. Azlocu. .Atibála e .Aldúla; Taçir^N ri.
Inirui Popular", para o melhor ca "IVI-
de ruva Holandesa: Tu«;a "Dr. F 'miunto
.Martyis Ciimnrgo". ao detentor orfa
niunfío de prlrnalD>» prêmios e Taça "Fazend.
Tojiíi'etam"'*, ao 2.® hde Schwitz vmcHor
com Dpia, Maruj". DrquídeJi e Oi>alú,
O dr. .Anloiiio Guolherlo. ohleve a Taça

"Chatcauliriand" n» melhor eí|»'cune Gir,
mm Fuiermo e a Tuea "D.svald<i Chateau-
hriand" cum <i mesmo parmte,

O arir. ,Ac.*ielo .M. Te.TB levantou a Taco
"Dr. Mano*'! Ferraz de Campai" S»le$".
iMiru <• 2.® c ilouado Induhrasll. mm o parrole
"Caju".

O snr. Fernttn'lo Prestes Neí<i. c^msegulu
a Tuf "Clovw .Marllm de Camargo**, pura
o melhor hoi d«? corte e n Ta^u "Fortiinato
de Almeldii Camargo", |iara o melhor lote
de hoi» gor<Ío», ojilhio ji.ir me:tlt,\>i da rava
fSelore,

O dr. (Hávlo da Rocha Miranda fez jú»
u Tava "Ranespu". ao mV.har rejrodutor
Sch»yU. c im "MeleSro" e ?i Tuch "CH,
Atilonio Vieira S.iUr.*'. ao melhor c-injuntu
de 1)ovinos da tiieima rnva.

Ajê.-n de»im. houve ainda m sejjtilnle}
.líMu Mudureira de t/uiiarg.>. de Tietê,
fai;:» lodhnr c.mjunt » da rat;:! Caracú;
Acácio <i nn'»<, 'aC" «•" inediof e.pduo de
sé)a militari Caojano Rlheiro, de Unpevu.
taçu AO nielhur e piiuo crioulo, c im Dourado:
.toatpilm Flumínio th» Lima. de S. Roque,
tm,s\ «ü segundo lupur du rara l«ir, obtido
e-im Tur/.nn" (>»car Leonel, tiicn "Cu»a»
Pernamlnicuinas*'. "ihlidu c nn o rcjiroihitor
íiii/erid "palácio" e Durjo Meireles, dc
Tatii", ta«;a "Cel. .\nl*mit» Vieira de Morais",
obtida e nn o rneiliur cavah" de »cln - "Derby**.

Registro Geneaiógico
(Continunçuo da pag« 34)

389 - Mineirinlia
390 - Senlinela

391 — Leopoldina
392 - (jai'bosa

393 - Vovó

391 - Labareda

39.3 - Princesinha
39'i - \ ovo2inlia

39" - Índia
398 - Moura

399 - ArgciUina
•100 - Cobiça
•tOl - Poesia

402 - A venida
403 - Borboleta

404 - Palmira

.tOõ - Pindadinha
406 Teimosa

407 - Toska

408 — .Safira

409 - Bavoda

410 - Baixinha

412 - Princeza

413 - Calcutá
414 - Campina
il.7 - Branca

416 - Maiica

417 - jMancliada

418 - Minervinba

419 - Maiidaley
120 - Betifíala
121 - Milnnezii

422 - J-aiiterna

423 - Diana

424 - Betinta

423 - Tsaiiica

426 - Bravinha

427 - Leviana

428 - Serigada
.t29 - Moeinlia

todas dc propriedade do
Dr. Louis J, Eiisch.

430 - ftal.ará
431 — Uisiiraiiia

432 - Invicta
433 - Mídatlnhu

lodus de propriodiidc do
Sr. José L. Céo.

434 - llalia

43.3 - Goiania

ambas de propriedade do
Sr, Antoiiio Castilho
Mendes Santos,

436 - Tailandia

propriedade do Sr. Jose
l'cnH Fernandes,

137 - \ iolcta
138 - Jiidéa
139 - Balalaika
110 - Importada
111 - Oiquidea
112 - Ancora
143 - Pompéa
414 - Sibéria
115 - Argentina
416 - t))rcrizu
117 - Vidraça .

todas de propriedade tío
Sr. João Rodrigues da
Cunha Borges.

(Coiitín6a)

OUT. - 913



Fazenda da Prata
Propricüutlü do

.  JULIANA COÜRBEZ
criadora dc gado Gir selecionado

Munic. de bom sucesso
Ivstado dc S. Paulo

jf ai.o - JAGUNÇO, gir. marca
dc 2 anos moío, 2^» PRÊMIO dc

sna calcgoriu dc machos sem muda* na II.'*

Exposição Regional dc Itapctininga.

★ ★

Ao lado - BOMBAIN, 20 mcKCs.
Cjr, filho de Vpolo. c M K N Ç À O
[[0\K(^S V nu inesTiiu Kxposieuo.

•jli» «V •#«««.
✓

Ao Alto - NAPOLEÃO, 3
filho dc Avaré c Liicrécia, campeão

Induhrasil da If." Kxposifão Regional dc

i lapc t iiiiiiga.

Ao lado - CHIQUITA, gic. de 5 ̂
anos. ííliia dc (!citau c Mineira, c

PRliVlEIRil PREMli) dc sna raça c nalcporia,

na mcâiiia Exp(isjçu<».

Fazenda BELA VISTA
J*ropric<lndc do criador dc iíir c IndnbraKÍl

Domingos Orsi
Al linicipio de

ANGATUBA
Kst. de S. Paulo

ia. ■ ■ , . •



Farinha de Ossos para Gado

dr- -■
S- I

ACIJKSCKNTK falta dc alinion-
los iiniicniis nas terras, cs-

pccíalinenle o cáleio c o fósf«»ro,
por oaiisa do uuiiicnlo da i)rodii-
ç3o de animais para corle. torna
catla vez mais necessário nni pro
duto mineral para completar a
alimentação do gado bovino.
o fósKOHO K O r.Ái.ClO repr(-?ciilani "3%
<iii siil>sli"iiic:i<i miiiernl no oiRiiiiisnío
(ios iuiiiiiiiis. e uiiro.\iiiiiidíiiii('iiU' 90% da
iiiülóiia mincrni prti sctis
to,-., Ivsscs mincTuis rão pi
rios em ciiinnlidnile siificienlcs Ti
tanto paru a cria como purii a
enpordu c a produção do leite. ^

l'or isso, 8 Swifl do Brasil rc-
Bolvoii fiibricar sca novo produto t
— Farinha do (Fssos para Gado — ^
Lruiico. de snhor ogradúvcl puia j
os iiiiiniais, de bom ciieiio per-
feiloitiriile digerirei e assimilável ^
pelos iiois. 1'odo-se dur à voa-
lado, folooando H, si desejar, nos

FlI
U

Sw
i

conieiloiirus. Cada anmial comerá a (|uaiili-
diidc dr ()ue necessita. Dá-se sal em separado.

Kls, poi>, o complemento ideal para su
prir a tulla de mineiai.s tão necessários uo
gado Iroviiio, criiiiido-os fortes, de eresoi-
nicnlo e engorda rápidos, de leprodiiçào
maior e com aiiinenlo da produção de leite,

ANÁLISE Mínima garantida

Poijoto, cálcio e JôfJoro

F/irinhn <le Oasos
,  55%paru Liatio . . . .

Pruteirxfi Amontüco

RINHn DE OSSOS PARa GADO
M PRODUTO DA

ift do Brasil
f Paçum Fo/helor dela/hados e exoticaçoes o

CIA. SWIFT OO BRASIL S. A.
Cga Paula Souio, 275 - SÃO PAULO

HÁ MAIS PS. UM QUARTO DS S^CUlO OISTRIBUlPORfS MUNDIAIS OS RROOUTOS BRÁSIUIROS .



VAR I AS

Posto de monta

para Fortaleza
A zona norlemineira dc Kortaleza.

principalmente nesse município que

lidera, na pecuária, toda aquela

vasta zona nordeste de nosso

Estado, precisa ver meilior apro

veitado o interesse que lhe vem

dedicando o Ministério da Agri

cultura e e.studada convenientemeif-

te em suas po.ssibilidades, principal
mente no tocante à criação de eqüi

nos. pois a região é a ela. natural
mente propícia, cspalliando-se por

ele numerosos rebanhos de éguas

sadias, de grande porte e de boa

mestiçagem para fins militares.

Só no Município dc Fortaleza ha
uma produção anual de mais de

dois inillieiros de muarcs.

Como a zona é dessa importância

e é tal o carinho dos seus fazendeiros

pela criação de cavalos, ha nela

cerca de 20 cspecimes cavalares
pertinentes ao Ministério da Agri

cultura. Ora. não seria de grande

alcance empregar melhor esse cuida

do. estabelecendo naquele município

um posto de monta ?

ESTACAO DE MONTA
PROVT.SORIA

A Fazenda Experimental
Oelulií» Vargas cientifica
aos siir.s. criadores qne reee-
iterá animais paru pacirea-
çào, somente durante o
período de l."de dezembro
próximo, a 31 de janeirn dc
1914. sobre u.s seguintes
rondiçócs :

1." — Animais registra
dos no Registro Gcnealógi-
co das Kaças Indianas;

2." — Animais que apre
sentem alesta«lo de have

rem sido submetidos pelo
Serviço de Defesa Sanitá
ria .Animal, a prova <ic
soro-agi u I i nação para l>ru-
eeiose.

3." Os pedidos serão
atendidos dentro das pos
sibilidades do eslabeleci-

mciilo e urdem eronologi-
ea de entrada.

Iberaba. 1-í,TO/43.

Jorgfí C. Abreu
Agrtiniiiuii l. Eiciirn-giirlti

excelente

reprodutor

"Polo-Poney"
da FAZENDii

S. MARTINHO

TATUr

E. F. S.

Em njiio: BKLO tX),\JtIvrO DE EQÜINOS IH IttÇ.V •'POI.O-I-ONEY'
• Ir rríaçíio «Ia F.izrnila Sflj Marlínlio. <Je Talní. «Ii; ()ro(>rícd!idr du Sr.
Ourio Errirr Atrirelea. cju*. rNtivrram pr-ariitc»" iiii II.* Exuoaiçaa IteKÍonnl
•Ir Animai" «ic Itaprtininsn. .Sâo rlrs: **I)EKBY'". ijur ol>te>e o
dr Cr. lãUO.nO oferecido pelo Govérnu «Ir» Eala*Io. a taça Cel. Antoiiio
Vieira dc Mírraia. r I,« j»remío na claaaificaçuo <lr (tua caleaorin; "Ut-
HETE*\ clna«lficaila em 2.® lucars "DINAMITE", «(utí obteve 3.® jíremio;
"DALILV", 3.® prêmio tia aua catreoria; r finiilmrnlr '*ESSEX", rTiiaai-
fiead«> em 3.® Itit^ar no cateBoria de E*iui(iofi Ealrangeirov l*uro Suiigue

Inslc5 dc Corrida.

Conjugando ttielhoc os esforços

que tcni dedicado aquela zona, o

nosso ilustro Ministro Apolônio Sa
les aparelharia aquela zona a forne

cer. dentro em p.tuco os regimentos

de Minas Gerais e ao prtjpiio Exér

cito Natioual. de animais de bom

sangue cí de grande porte, como são

conhecidos os espécimes cavalares

e niuares que aquela zona exporta.

•Aí fica a .sugestão que, temos

eertezB, é digna de ser esLidida

i-om carinho e que veie.ilamns por
conhecer as grandes possibilidades
de Fortaleza o sua zona de influên

cia. no futura f.irnerumento de ani

mais para fins militares, às policias
estaduais e ao próprio E\éii;ilo
Nacional.

AERO CLUBE DE UBERABA

Sob a presldêniia do snr. Cap.
Dr. Crislovam de Miranda l.ima,
o Aéro Clube de Uberaba, continua
em ampla atividade. No dia 1."
dc Agoslo p. passado foi brevetada
a sua segunda turma de pilotos.
A comissão examinadora designada
pelo snr. presidente do AKHO (T^U-
BE DO BHASIL. Cel. J. C. Dias
Costa, era conslitulda pelos snrs.
Ilerniel.e Perondini. piloto iiislrulor
do Aéro Clube de Barretos, Dr.
Valler Santos e Luiz Gome.s Filho.
]'residenle e instrutor lio Aéro Clube

de Araxá. A turma aprovada f.)i a
.seguinte : Geraldino Itodrigues da
Cunha Ni>l,o, Paulo Boberlo Rodri
gues da Cunha. Paulo de (iarvalho.
Paulo Batista de Andrade. Orlatido

Fida. Fl.it iario fiai doso dos .Santos,
f)lá\io Lopes e Erí (Irlando Lara.
.As aulas do pilotagem e^ião a cargo
do Sargento Renato Canipos.

ZEBU'



Casa Aurélio

Vendas por atacado, de Fer

ragens, tintas. Sal, Café,

Assucar, Querozene e Banha.

Aurelino Luiz da Costa

PRAÇA FREI EUGENIO, 37

FONE 1066

UBERABA - MINAS

Dr. Peregrino M. Esselin
DENTISTA

Especialidades:

Dentaduras anatômicas e sem chapa

Correção de anomalias dciitarias

EX-PROFESSOR DE DENTADURAS

Curso de aperfeiçoamento, em

Buenos Aires com o dr

Rigoberto Blanco

RUA SENADOR PENA
(Junto ao Armazém "X")

UBERABA■ MINAS

.V

\

NACIONAL - 20 nicses - Indiilirasíl,
filho de Jtt<lii^ttarí. rcprodiilor vindo do
plante] de João R. da <lunhu liorpfOi:.
de Arapiiarí. l*ropricdade de

Léiio SarliDi e inK Viana da Cuaiia
UBERABA



CnRTR ROCEIR/=\

os flNTIOO BOIHDERO

Montis Claro, Oitubro - 1943.

Meu caro cumpade Ogêno
Inlé ficou paríceno
Qu'eu num lenho inducação.
Pois nem pude arrespondê
/I linda caria d'ancê
Sobre a grande ispuzição.

Mais, porem, nem fui curpado,
foi sirrico "adelalado"
Das agença do correio. . .
Só hoji que tive em mão
Sua caria (E versos hão!.)
Alrazada mez e meio.

E nestes ver.so, cumpade,
Que li fala só verdade.
Passo, apois, te responde:
Vou falá dos hoíadêro,
Dos grande lapiadêro
Cumo bem falo vancê.

Boiadêro apligamenle
Ela muito diferente.
Num tem durda, meu cumpade.
Comprava os boi a dinhcro
Na porta dos fazendêro
E locava pra cidade. ..

Era uns home arrisorvido
Nuns coro bão bem curtido
Niins burro hão marxadô.
Chapéu grande, barbelado.
Chicote bem luliado
Peitoral do "Sangrado".

Tinha sela agazaiadu
De cabeça bem formada
Ispora de nique puro.
Quando vinha um boiadêro
Pariceno num lerrêro

Clariava inlé no iscuro.

Os antigo boiadêro.
Tratava bem nós vuquêro
Meu cumpade, i.scula lá...
Inlé as no.ssas fumiu
Pricizão nunca svfria
Pois tinha tudo a farlá.

Arriunia as boiada
E tocava nas istrada
Nos rumo de Mato Gros-so.

A gente ia cantano
Os peito .sempre alegrano
No tempo qu'eu era mósso!...

Quando a gente .se arranxava
Os vaquêro se posava
De baxo dum jatobá.
ArJonce o patrão dizia:
— Traz agora a pinga fria
— .Mode a guéla se esquenta.

E virava pros vaquêro
.Alegre, bão, prazentêro,
Cumo irimão camarada:

— Agora varno drumi
— Pra muito sêdo .sahi

— Meus amigo da boiada.

A gente ia e rortava
E sempre mais se alegrava
Na vida de sê vaquêro. . .
Nós viria só cantano

E os peito sempre alegrano.
Amigo dos boiadêro.

Agora tudo é bobage
Num tem mais no.ssas viage
Nem cantiga nas istrada.
Os boiadêro orguíôso
De lenço branco e cherôso
Num gosta de baruiada.

Num tem cavalo nem séla.
Os boiadêro "Zé Guéla".

Num sabe nem se amonlá.
Só anda de atomóve

Inlé mesmo quando chore,
Comprano boi p'ra imlmrcà.

CAINDO

Nem cunversa co'o vaquêro
Esses novo boiadêro

Raxano de vaidade. ..
E' uns home inlé sem graça
Parece inlé doutra raça
Dos antigo, meu cumpade.

Eles anda nas manada
Na.\ isquina em discursada
Ingordano boi nos bar
Só ,se vê a lal istóra:
— "Os jornâ tóxe rnióra,
A carre vae miorar.

Só fala num ispiciú
Num Irem de ferro a xegú
Nuns carro de inibarcação.
Mais nem lemt>ra dos vaquêro
Dos pobre iscravo bestêro
Qui não ganha nem p'r'o pão.

Mais, contudo, nnum importava
Nem pr'aa fome eu se. ligava
Nem tão pouco pra'a barriga.
Mais fico mais burricido
E' deles tê puribido
Dos vaquêros a cantiga —

Eu i'ou vendê meus arrêio
Meu "ürisco" metro e meio
Num quero mais .sê vaquêro. . .
Vou mimbora p'r'o ".Arvação"
Alegra meu coração,
Catilabo pros fazendêro —

Mais isto tudo, cumpade,
Apericeu, na verdade
foi co'a vinda dos indü
Pois ganharo muitos mil
Com os tal d' "Indúbrasil".
Nelores,... infim zehú.

Mais eu dexei de sê branco

Somenles pra ser franco,
Cumpade Ogêno Caiêro:
Pra te dizê a verdade

Eu tenho muita sódude

Dos antigo Imadêro ...

12 ZEBU'



Retiro São Josã
Propriedade de

Aoãclo M. Terra
Selecionado rebanho da Raça Gir e do

lipo Indubrasil em que ha,

sempre a venda, tourinhos

e novilhas dessas raças.

Mun. de ITAPETININOÁ

^ Ao alto e ao lado : o exccleiiLo
r  garrote gir GUARANA*
de 2 anos, PREMÍÜ na 11."'^^
Exposição Regional de Itapetinin-
ga e uma das principais figuras
do plantei de sua raça.

Ao lado : OAJIJ, li..o
exemplar do sobrcaiio de tipo
Indubrasil e 2." Prêmio naquela

Ex])osição.

EST. S. PAULO

E. F. S.

OUT. - 943



A LAVOURA

DO MÊS

Noric. Continuiim as derru
badas e queimas dos roçados.
Plantam-se arroz, millio, feijão,
cana. melancia, abóbora, melão,
etc. Colliern-se; cana, mandioca,
abóboras, abacaxis, melancias.
Terminam as colheitas de café,
cacau, miliio e feijão. Collie-se
fumo e procede-se ao seu bene-
ficiaraento. Continuam as lim
pas nos coqueirais e enxerl.ias.
No pomar, colhem-se bananas,
ananases, tmiricís, abricó, aba
cate, mamão, araçá, ingá, etc.

Brasil central. Knlerra-se o
esterco nos cafesais e plantam-
se: alfafa, cana, algodão, amen
doim, araruta, batata doce, fei
jão, gergelim, café, juta, milho,
mandioca, mamona, etc. Se
meia-se fumo e Iransplanlam-se
as mudas de semonteiras do
mês anterior. Transplantam-se
mudas de cafeeiros e eucalipl.os.
Continua o trato dos cafesais e
a plantação de gramíneas for-
rageiras.

Sul. O (]ue ,sc pratica em
Setembro nos municípios mais
(|uenles, se faz em Outubro nos
municípios mais frios; é este
um mês cie grande atividade
nas plantações em toda a zona
sul. l^lantam-se- milho, cana
mandio<'a, an'oz, amendoim, al
fafa, café, batata doee e as di
ferentes gramíneas fon^ageiras
Se.meiam-se, abóboras, melan
cias, melões, t.omates, (piiabos,
beterraba, pepino, el.e. Nc) po
mar, ainda continuam os tra-
baliios d<' imxerlia e fazeni-,se
aplicações de inseticidas e fun-
gicidas. Limpam-se, milho, fei-

31 DIAS - 1943

FASES DA I.UA

Quarto crescente, dia 5

Lua cheia, dia 12

Quarto minguante, dia 20

Lua nova, dia 27

1 Scxlii

2 .Sahntio

3 Domingo
t Scgiiiula
•j '1'fiça
6 Qtiurla
7 QiiinLu
H Sfixla

9 .Sabado

)() Domingo
n Segunita
12 Tc-i-ca
1,3 Quarl.H
1t Qiiinla
l.i Sexta

Sabado

17 Domingo
Itt Segunda
19 Terça
2(1 Quarta
2t (;)ninla
22 Sexta

23 Sabado

24 Domingo
2-3 Segiinita
2lí Terça
27 Quarta
28 Quinta
29 Sexta

3(1 Sabado

31 Domingo

S. Verissiuio

S. Nito

S. líinilio

.S. Kranu. de As
S. Tlaviiiiiii

•S. Krotides
S. Apiitcro
S. Brigida
S. Dlonisio

S. Kulampiu
.S. Firminno

S. Cipriano
S. FduHido

•S- Calixto
S. T. de Jesus

S. Mavl-iniano

S. iliídvlges
S. Trlfonia

S. Pedro rfAte,
•S. Iria

S. Celina

S- Aladía

8. Roíii. Bispo
S. Fortuniilo

S. Daria

S, Kvarisi.o

S. Rleslnio

S. Simãn

S. Felieiano
S. Serapião
S. Lucila

jão, cana, mandioca, batata;
aplica-se calda bordalesa aos vi
nhedos. Fabrica-se goma de
araruta c mandioca.

Criação. Epoca muito favo
rável para a semcadura dc ferra
gens. Alem dos prados do gra
míneas c Icguminosas dc pequeno
porte, faz-se plantação dc capim
elefante nas terras secas, e do
Leosinlo nas terras frescas. A
castração dc animais e a deita
das galinhas, já nao produzem
resultados favoráveis como nos

meses anteriores.

HORÓSCOPO

DO MÊS

As pessoas nascidas em Ou
tubro são tristes e melancólicas.
Possuem um gênio iiulepcndciile,
mal compreendido pelos paren
tes e disso resullatn constanies

atritos. Costumam casar-se tar

de e terão poucos filhos. Os
homens são irre()uietos, incons
tantes e volijveis, principalmen
te nos seus negócios. Dados
às invenções, nunca têm êxito
na vida. Modestos e inteligen
tes, terão sempre muitos abor
recimentos, causados pelos pa
rentes, na maior parte. Os seus
ideais sc realizam, mas na ve
lhice.

Os nascidos nesle mês têm:
como asiro tutelar --- Mercúrio;

pedra ditosa — Topázio; flor
propícia — Madresilva; cores fa
voráveis — Manão, Ouro, Púr-
pura c Verde-claro; meses felizes
— .Janeiro Julho, Setembro e
Novembro; dia afortunado
Sábado,' Seus números fatídi

cos são; 12, 22, 49 e 92.

ZEBU'



Apresentamos nesta pagina,

algumas das mais famosas

crias do magnifico e numero

sos plantei da raça GIR, de

propriedade de

Romualòo Evan

gelista Campos
{Ronnialdo Lau)

Telins dc Leopohlíiia

E. F. L. Est. de Minas

excelente fe-

niea puro gir,

de 3 anos, íi-

llia de Cali-

broza.

O garrotepuro

sangue gir -

OCEANO,
filho de r.ali-

brosa, a já fa

mosa vaca des

sa raça na Ma

ta de Minas.



Fa*. Períquito» Amcaquoro, 4-7-943. "líiHíoga íS- Paulo^ 19 - Maio • 9V».

.. . fclicitá-lo pela esplendida reali;^acuo quo
é a revista "Zch(x"... — ... encontrarrio
um cheque de Cr$ 160.00 para âssioatnrod
dos amigos constaQlos da lísta Junto...

... venho rccoboudo. com bostaulc r»'gula-
rídatle sua muito apreciada c ulU revista
"Zcbú", inclusive os ilíimeros... —
pagamcolo da assinatura...

a) Luís de l.acerda Carvalho" a) José Pereira Bueno"

"ftio do Sul (Su Calarinn). 10 - Abril - 943. "Po») Fundo (H. G. do Sul), 21-12-913

Rogo-lhe a fine^^a de mandar a revista
"Zeb6** paro o seguinte endereço- Faustíno
Piaaero — Faz. Tai6 — Muo. de Rio do Sul.
Elst. de Sta. Catarina...

.\dolfo Konder"

"S. Domingos (Minas). 3 de Mnio dc 1913.

... da excelente revista "Zcbú" e como
eou criador e gosto muito de gado. peço o
obséquio de maudar-me uma assinatura...

a) .Kntonío Paulino Prates.'

"Agua Limpa (Mato Grosso), 16-6-913,

A preseute tem por fim |)edir-llie, coin
iuieresae. remeter-me 09 números da sua
eiccknie revigio "Zebú", cm correspondência
simphts. para...

a) Marliulto Rêgio Barbará"

"Morriühos (Goiás). 13 - Abríl • 943,

... pagamento anual da revisto "Zcbú".
Tenho gostado multo e muito interessa pura
mim a assinatura, podendo crer qiio mntinua-
rei sempre...

a) .loíío Alves de Amorim"

**Belo Horizonte. 16 de Junho dc 1943.

... iaíccando minha criação de gado de
raça c, coto pouca prática no assunto, ''esejo
tomar uma assinolure da sua liuniu rcvisia
••Zebú"...

a) Raimundo Alvoa da Silva

"Barra do PIraí (Ksl. do Riu), 24/6/943.

Intercssando-me pelos assuntos veiculados
)ior essa revista, solicitaria me fossem re-
melidoa os Duoicros atrazodos, assim cnruo
o mu assinatura para o correute...

a) ]'aulo Fernandes*'

"CotaiAn (Goiíis), 22 dc Maio dc

.,. otímoros da revista "Zcbú" comunico
que muiln me interessei por ume assinatura
do iiu»mn. EuviuOhea um chcquc de n.
131.4S7. 110 volor dc...

m) Rivaliuu Rusa"

46

remeto n imjwrlAncia de Cr$ 40.00
para unm assinatura anual da sua revista
"Zebú". para o seguinte endereço: .\ntonío
Bitciicourt Azambuja...

a) Morio Araújo"

"llumiaba (Minas). 9 dc .Kbril de 1913.

... o chpquc n. 6bl263, da imjiorlâncla
dc Cr$ 40.00. para ser empregada cm uma
âsKinntura nnual da revista dc agricultura
e |H*cuúrÍa "Zehú",,.

a) Alcides G. Junqueira"

"Pirajni (S- Paulo). 21 dc .Maio dc 1913.

- da revista "Zebú" dc que V. S. é diretor,
rive a mcUior imjiressAo da mesma e, p«ra
uma nssinHiiira, lhe remeto um cheque a
9' favor, contra o Rancu...

a) P. hocbo Bragrt '

"B, Alegre (Goiás), 28 dc Abtíl de 1943.

Envio-vos a importância de Cr$ 40,00
pelo correio, para pagar a assinaluro da
revista **Zebú", {m um ano, a qual deverá
vir para este endereço...

a) Tito Toodoro Barbosa"

"Rio de Janeiro. 2 dc Março de 1913.

.,. rcvlâU apreciada "Zebú", solícito suas
providências, aficn do que iicasa receber a
referida publicação sem Íntcrrii|>çcío, o que.
dcsdo já, niuitu...

a) FraDcisBo G. Valérío"

"Fortaleza (.Mluee), 17 de Abril de 1943.

Juotoa esta remeto a quantia deCr$ 120.00
pura três assinaturas da revista "Zchú".
Uma. a nossa; as duas restaates deverão

ser enviodns...

a) Hugo do Medeiros Sclxas"

"Viradouro (S. Paulo). 29 dc Abril de 194.3.

•.. uma assinatura da revista "Zobú", a
começar já, desde o n, 10, para o que segue
a imporlfinciB de Cr$ 40.00 sob registro,
para me ser euviado...

a) .Manuel Crisóstomu"

"Carpinn (Peruambuci». Junho - 943.

... peço remeter todos os números do 1942
c confio nas vossas providências sobre a
assinatura durante este 19-13, paru o que
remeto o importância...

n) Eurico Gonçalves Guerra"

"rercira Barreto (S, Paulo). Jiiiibo - 913,

... em vale imalal, □ ioiporlâm ia ilo Cr$ 10,00
paro que me seja cnvinüu umn assinatura
aoual da revista "Zcbú", a jmrtir do Aliril
ultimo..,

a) Sbiiüuike YuQs<a

"Salvador íHaía), 24 - Novembro - 9-l3.

... e havendo cunhrnido o precioso e útil
úrgnm Bix:icdade — "Zcbii", dcsejn
iKiMinr 05 cxcmplarcH jnjbUrQdo:^ e, bciii
cssim, oa i^irvintlourns. cm nsalnotura. ..

0) .Nivnhh# <?e Borbn Sena"

"Urutai (Goifin, 23 - Fcvcrem> - 1943.

... sob registro, com vulor. rcmclídhc Cri
4Ü.W, df<9tinad<>s ao |>agamentxi dc uiiio
asalmilura auucil dcoaa suu utü revista dc
jKícuãrIn.

n) Raii! Germano de Souza"

"S. Paulo. 5 de Abril de 1943.

o qual acrescido das desiiezas boncárÍM.
servirá para imgar.. ,

Ficaríamos agradecidos si cimtinuasaecn a
enviar hua revista, pois vários criadores «
procuium. aqui cnnôsco.

A (cncíonnnicutn
a) Artur Viana & Cia. I.tdo."

•Pcndlo Í AIngOis), 27 de Jiillio dc 1913,

Eslou nnenQndo um cheque dc 40 cruzei-
ri« a favor de VV. SS. c peço-lhes a fiueza
dc anolar umn osainalurn de sua rcviala,
por um ano, devendo ser endereçada a...

a) Luiz Luna/

"S. Miguel dos Campos, Agosto de 1943,

... estou eo vi ando, em vnlc postal, a
queotia do quareuta cruzeiros, pura uma
a^inatura anual dc sua conecltuada revista
"Zcbú". 8 qual deverá ser enviada, sob
registro,...

a) José Nogueira.*'

ZEBU'



•'CnmjKís (M tio Hío). 21 do Novembro dc l'M2. Iliaclio dos .Muchndos, 26 dc Abril dc 1913. "Iporncrí (Goí6^>, I I dc Abril de 1913,

Anexo cncottirurao VV. SS. o nosao clieijue
tic II. 661.987, (^onlra o Munco do Brasil,
paru |>ab'ame(ilo do oiun ossmaluru du nprc-
cíoda revisto •'Zcbfj".

a) Otivio Crisóstomo"

... ú itiiporli^nciu de <(tmrcnta cruzeiros
poro lima aü.Hl:iOturo nmial da revisto "Zcbú".
dc vossft direçHO esclorecido, acuso o rece
bimento. ..

u) Cutios dc .Mbuquerquc.

.. . oncxâr <i presotite 1 cliei|uc contra o
Banco do Brasil e a s favor, c que se destina
n cobertura da ossinalura anual do revista
"Zobú". paru esta cidode.

a) Amaro VascoDoelos*'

"Bocuiiiva (Minas). 15-6-943.

Junto à esln vqc inn cliequt; dc Cr$ 5U,00
corrcspomlcntc a orna assinatura anual da
Revista "Zcbú", iwdindo o favor de enviiir-me.

h1 Cfníogo Pedro Hcndrick"

•Jiibumas (Gr>lnz>. 20 de Junlio de 194.3.

... jMjr nicio desta Í)ic cnvior 40 crur.eiroa
para a ussintiinra da revista "Zeliú" que
jn estou recebondo desde bu Lem|>os. com
sa|Ísrac)*io,..

oi Cirilo Heitor de Panlu*

"Castro (Paran:'»), 10 de Junho de 943.

. .. assinante da sua util revista *'Zebú",
II5o timhü recebido re;;ulQrm<Mi1e os últimos
núin(;rvs e. |ior isso, r"^o providenciaro
respeito, fazendo...

a) Sebastino Doria"

"AiinjioUs (Sergipe). 12-12-942-

... miniIA nsslimlurn dc "ZidnV. Tculio o
prazer de felicitar V. .S. jivla maior divulgação
de sua apretdada revista dc ipie p<Mle contra
sempre como assinante..,

n) dr. Joâo Maios Carvalho"

"Sào 1'nulo. 13 dc Julho de 1913.

Tendo lido o n. 12 do mês dc Junho dessa
coiic»'Ítun*íu revista e, ÍJil<;rcsson<lo-mc em
ser assinante do me.^ma, venbo jKir meío
dostn soticllnr o V. S....

ii) llernani de CuiniKis Seabra"

"Pres. Prudente (S. Paulo), 10 - Julho • 943,

... para pagunicnto de uma assinatura da
revista "Zehú". Na etiieclulíva de )>uder
coiisiderur-rne, <h^c jó, a^iunntes dessa
>m{K)rlunle revista, nos...

a"! .1. Arnieliu A; Irmuos"

ENTREGUE SUA PUBLICIDADE A

UMA REVISTA COMO ESTA:

IIIII8

Ii5*isla íoio-Pecüária sob o Dabocinio úa ôocieiJabe Rüial do [jiánoolti Hiisiio»

QUE, de todos os estados,

RECEBE PEDIDOS DE ASSINATURA:

A vare (S, Paulo). 10 de Junho de 1913.

... deiiilnain-s<! a uma assinatura da revista
"Zebú" para o anr. Hamilton PerUngdro,
digno gerente do Banco do Brosil. nesta
l<icuUdade., .

Suuds. (ai Uanlo Tezsa"

"Cruz Alrn iR. Hr. do Sul). 7 dc Julho de 19 U\.

... |w»r obieiivo da presente solicitar de
V. S. o n. 19 de sua proveitosa quão iilU
revista "Zebú", o qual. talvez, bo tivesse
extraviado no correio, uma vez que...

n) Marcos Prado Cnalo"

"Bicas l.MinusK 16 de Junho de 1943.

... a rcmes.^u do «lois números de sua con
ceituada revista "Z<d)ú" do Maio e, sobrar
« mesma venbo apresentar as minhas (o-
licilaçoc» |M!la bún.,.

ab l^puldu Costa .Sobrinho"

"MorsinK (K. do Rio). 14 • Fev,^ - 913.

Tomo a Ulierdudc de resneler B V. Ã. a
importíincía de 40 cruzeiro», quantia corrcs-
pondcnle a umo ossinatura Ho lireeiosíi e
util urgam dessa sociedade...

"Juipillinhonlia tMíunsi. 25 • Muío 013

. ., exeni))lares <bi sua bem 44ubora'la o
inlereisatile revista "Zebó". . . Íntor<'S»unHo-
me iH'ln sou leitura, desejo tornar*me si
asâinnnli*. motivo pelo qual. . .

"Rio de Janeiro, 16 dc Março de 1013.

Juntamos um vule iKisial de Cr$ 120,00,
paru assinaturas de ann revistn "Zebú" que
deve stir remetida para us seguintes endereços:

a) peruando Yung' n) Hüdebrando Martins. iV lfo Carvalho"



Bamba
Registrado - 27 meses

CAMPEÃO da
Raça Nelore e da

IL® Exposição Re

gional de Ani
mais, de Itape-

tininga, filho de

Malhado e Pilha.

Fazenda Cruzeiro do Sul

11
Especial

criação

de gado

Indiano

da Raça

Nelore

■  li
Bamba, Eva, Folia e Formiga, respectivamente.
Campeão, 1.°, 2." e 1." lugares da sua raça. na
mesma Exposição.

Sérgio da Rocha Miranda
EslaçS» de Eng." Hermilo
' E. F. S. — Esl. de São Faiilo

★

Guaraiiá
\ebre — i^i mhes

1? PRÊMIO de sua categoria
na mesma exposição e filho
de Apólo e Boituva.


